
M A D R ID .— AÑO  V — NU M . 1.708

A N U N C I O S
Línea del cuerpo siete, en cuarta plana 40 

céntimos de peseta.
Reclamos en tercera plana: i peseta linea del 

cuerpo ocho.
Noticias: 2 pesetas línea en tercera piaña. 
Articulo industrial: 3 pesetas línea.

R ED A C C IO N , A D M IN IS T R A C IO N ,  1M< 
P R E N T A : O’D O N N E L L , 6 

A P A R T A D O  282

EL RADICAL
D iario R epublicano p-

DO M ING O  20 P E  D IC IE M B R E  D E  1911

S U S C R í P C IO N
MADRID: mes, 1,S0 pesetas.
PROVINCIAS: mes, DOS pesetas; tnmesir*. 

CINCO; semestre, DIEZ; año, VEINTE.
PORTUGAL y GIBRALTAR: semestre, CA­

TORCE francos; año, VEINTICINCO.  
OTROS PAISES; año, CUARENTA fraiMM.

F U N D A D O R -G E R E N T E  
A L E JA N D R O  LE R l^ O U X  Y G A R C IA  

T E L E F O N O  1.321
"■'WujHiiei

No lo consentiremos, Sr. Dato

¡O T R fl V E Z D E N U n C Iftp O S !

Los tiros al blanco it^ntan pingües 
ganancias, y les maestros de escuda 
se mueren ds hambre.

¿M odo  de resolver el probkm a? 
¡Que le den un tlVo á cada maestrol

39
PARA «LA TRIBUNA»

u m  siiiKa
enmienda

A y e r  fu im o s d e n u n cia d o s o tr a  v e z . E l p r e te x to , fú til; la  r a z ó n , n o  la  co n o ce m o s. iJe n u n c ió  el ñ s c a l , y  n a d a  m en o s q u e por la  le y  d e  Ju r is d ic c io n e s , el e d ito ria l donde se  v e rtía n  co n ce p to s  m il v e ce s  rep etid o s. L o  que h a  sido lic ito  e n  M a d rid  y  h a s ta  en Q u in ta n illa  d e  T r e s  B a r r io s , se co n sid e ró  a y e r  d e lic tiv o  porqu e lo  d e cía m o s  rios- oti;os. B ie n  e s  v e rd a d  q u e q u iz á  el a rtíc u ­lo  d e n u n cia d o  n o fu é  la  v e rd a d e ra  c a u s a  d e  la  d e n u n cia . E l  o b je to  e ra  re co g e r n u e s tra s  e d ic io n e s , h a c e r  b la n co  con  p u n ­te r ía  in d ire c ta . P e ro  e s ta s  m in u cia s  é h ip o c re sía s  n o  n os im p o rta n ; p ro te sta m o s c o n tra  la  d e n u n c ia , c a p r ic h o s a , a r b itr a ­r ia , in a u d ita .A d e m á s  d e p r o te s ta r , no e s ta m o s  d is- ¡ p u e sto s  á  co n se n tir  q u e se  n os s ig a  h a ­cie n d o  v íc tim a s  d e l m a lh u m o r de n a d ie . C a d a  d e n u n cia  n os o c a s io n a  tr a s to rn o s , p e r ju ic io s  m a te r ia le s , q u e no fiuerem os s u fr ir  p a c ie n te m e n te . E l  d e p o rte  á  ([ue se h a n  e n tr e g a d o  la s  a u to rid a d e s  y  el G o ­b iern o  es p e lig ro s o . S e  nos in terru m p e la  co m u n ica ció n  con  n u e stro s  le c to r e s , se a t e n ta  c o n tra  in te re se s  le g ítim o s  q u e el G o b ie rn o  e s tá  o b lig a d o  á  a m p a r a r , y  es j ju s t o  que nos p rep arem o s p a ra  la s  rep re- ; s a lia s . O  ced e el G o b ie rn o , ó em p ezam o s n o so tro s . N o  q u erem o s que se n os d en u n ­c ie  porqu e sí; en el c a s o  d e que no v e n g a  la  re ctiftca ció n  in m e d ia ta , el re co n o ci­m ie n to  e x p líc ito  d e  n u e stro  d ere ch o  á  opi­n a r , se nos te n d rá  q u e d e n u n cia r  con  ra ­zó n .S ie m p re  nos e n co n tra rá  d isp u e sto s  el G o b ie rn o  p a r a  resp o n d er á  su s in te m p e­r a n c ia s . ¿ S e  q u iere q u e p o n g a m o s  p asió n  en n u e s tra s  p lu m a s ?  L a  p o n d re m o s. ¿ D e ­s e a  el G o b ie rn o  q u e q u e b ra n te m o s s ile n ­c io s  p a tr ió t ic o s ?  L o s  q u e b ra n ta re m o s. N u e s tr a s  p lu m as n o e n c o n tra rá n  d iq u e—  e x c e p tu a d o  el de la  e d u c a c ió n , co n su b s ­ta n c ia l  con  n o so tro s — en la  ca m p a ñ a  de v io le n c ia s . D e s d e  los a lc á z a r e s  á  los b a ­jo s  fo n d o s de los m in is te r io s , h a y  c a m ­p o  so b ra d o  p a ra  e s p ig a r . Y  lo e s p ig a r e ­m o s . A s í  se v e rá  q u ién  se c a n s a  a n te s : el G o b ie rn o  d e d e n u n c ia r , ó n o so tro s  de a h o n d a r con  la  p lu m a en el p u tr e fa c to  cu erp o  d el R é g im e n . P ru e b a s  h em o s d ad o  d e que n o se nos red u ce fá c ilm e n te , y  e s­ta m o s  d isp u e sto s  á  d a rla s  c u a n ta s  v eces s e a  p re ciso .N o  es d e co ro so  a lte r n a r  la  fa r s a  del p erd ón  co n  la s  p e rse cu cio n e s  in ju s ta s  y s is te m á tic a s . E l  G o b ie rn o , co m o  el cé le ­

b re Ju a n  de R o b re s , c re a  e l h o s p ita l d e s­p u és d e h a c e r  los p o b re s . ¿ Q u é  quierexi d e ­c ir , s i n o , la s  r e ite ra d a s  d e n u n c ia s  á  se ­g u id a  d e h a b e r  co n ced id o  la  a m n is tía ?  S e n c illa m e n te , so n  u n a  b u rla  a l d e re ch o , u n  e sca rn io  á  la  ju s t ic ia , un s a r c a s m o  á  la  p ie d a d .S in  d u d a , el G o b ie rn o  n o  p u ed e vivir s in  te n e r p e r io d ista s  p r o c e s a d o s . C o m o  P e n é lo p e  e n tre te n ía  su s  o cio s te jie n d o  y d e s te jie n d o , el G o b ie rn o  m a ta  el tiem p o  p ro ce sa n d o  p e r io d is ta s , p a ra  d e s p u é s  p e r­d o n a rlo s . P e r o , e n tr e ta n to , ca e n  los fo lio s  sob re los p ro fe s io n a le s  d e  la  p lu m a , se p e rsig u e  á T o s p e r io d is ta s , se los p riv a  de lib e r ta d , se  d e c r e ta , d e  o fic io , la  m ise ria  p a r a  su s h o g a r e s . Y  e s te  refin am ie n to  de cru e ld a d  n o se b o rra  con  el p e rd ó n , (lue, si l le g a , n u n c a  re p a ra  los d añ o s c a u s a d o s . S o b re  q u e , en orden á  la  m á s  e s tr íe la  e q u id a d , n o  es p e rd ó n  lo  q u e n e c e s ita n  los c iu d a d a n o s , tie n e n  d e re ch o  á  cjuc se 'le s  h a g a  ju s t ic ia .Ju s t ic ia  p edim os a l G o b ie rn o , p o iq u e  se n os d e b e , porqu e a c tu a m o s  al a m p a ro  de la  C o n s titu c ió n . T e n e m o s  d e re ch o  á  d is­c u tir  to d o  lo  c o n s titu c io n a lm e n te  d is c u ­t ib le , y  e so  es lo  q u e h a c ía m o s  a y e r , y  a n te a y e r , y  el d ía  a n te rio r ; p ero  se  nos d e n u n ció . No^es n u e stro  el a b u so  d c l d e ­re c h o , lo  es del G o b ie rn o . Y  s i, á  la  in ju s ­t ic ia  s is te m á tic a , n os vem o s o b lig a d o s  á re sp o n d e r con  la  in ju s t ic ia , la  re s p o n sa ­b ilid a d  será  del G o b ie rn o ; n u e s tr a , n o .C la r o  q u e , d e s d e  e l P o d e r se p u eden  h a c e r  m a n g a s  y  c a p ir o te s . S i le e s to r b a ­m os al G o b ie rn o , e s tá  en su s m an o s a n u ­la rn o s  con  d e n u n cia s  d ia r ia s ; p ero  ta l a c ­titu d  n o n os a r r e d r a . N o s  d e fe n d e re m o s a ta c a n d o  h a s ta  el fm . M ie n tra s  p o d a m o s , la n z a re m o s  b a la  r a s a  c o n tra  e l p im p am - pum  d e l R é g im e n , d e s d e  la  cú sp id e  á  los c im ie n to s; y  d e s p u é s , siem p re n os q u e d a ­rá  u n a  fu e rz a  en  la  op in ión  p a ra  im p on er n u e stro s  d e re c h o s , si n o  son re s p e ta d o s  p o r el G o b ie rn o . A  n o s o tro s , S r . D a t o , no se  n os h a c e  c a lla r  c o n  un os p lie g o s  de o fic io . V e a  'el G o b ie rn o  s i le  co n vien e en e s to s  m o m en to s c r ític o s  a rro ja rn o s  el g u a n te  d esd e el P o d e r , co n ve rtid o  en  ri­d íc u lo  S in a í.L a s  denunciá.s in ju s t a s , q u e, so b re  ^'ib- le n ta r  e l  d ere ch o , n os p e r ju d ic a n  en n u e s ­tro s  in te re s e s , son  in to le r a b le s , y  n o s­o tro s n o e s ta m o s  d is p u e sto s  á  c o n s e n ­tir la s .T ie n e  la  p a la b ra  el G o b ie rn o  .

El órgano de Cánovas y Cervantes—con 
I>ermiso de Milá—se permite una serie de ex­
abruptos y de majaderías, con motivo de una 
enmienda presentada por el Sr. Lerroux al 
art. 26 ds la ley de ir'resupuestos. De todo 
quiere sacar partido «La Tribuna»: de la can­
tidad á que se refiere la enmienda, consigna­
da cajirichosamente con inexactitud conscien­
te; de la hora que habló el Sr. Lerroux, y 
hasta del artículo á que fué presentada la 
enmienda. Y con este desparpajo, para juz­
gar con vistas ¡i la injuria y la calumnia, 
uLa Tribuna» adereza unas cuantas insidias 
detonantes que denuncian la prosapia de su 
autor.

El Sr. Lerroux pre.sentó la cnmuncla al 
urt. 26 de la ley de Presupuestos por una 
razón sencillísima. En dicho artículo se con­
signa un millón de subv.mción para los bar­
cos fruteros, con objeto de facilitar la expor­
tación de frutas do las islas Canarias, prin­
cipal fuente de riqueza del arch piélago. ^ 
fué á ese artículo, y ,110 podía ser á otro, al 
que el Sr. Lerroux príseiitó su enmienda, 
para subvencionar un servicio regular de va­
pores de ios puertos españoles al Mediterrá­
neo oriental.

Consta <■! articulado de la ley_ de Presu­
puestos de 20 artículos. La discusión se efec­
túa por ordc3i numérico, comenzando desde el 
primero; aunque e-sto sorprende á «La Tri- 
Duna», y  es natural que, ateniéndose á la su­
cesión rigurosa y lógica, oi art. 20 se discu- 
tiovse después del 25. Y si el art, 2.5 se discu­
tió entre las cu.atro y las cinco de la mañana, 
alrededor de las cinco hubo que discutirse 
el 26. Ya vo «T.a Tribuna» de qué manera fá­
cil se expl'ca que el Sr. l.errnux presenta-se 
BU enmienda á las cinco de la mañana. _ Sc- 
gurament,' que ('áno\as y Cenantes, si es 
capaz de oreontrar iiarceido.s, verá en la ar­
gumentación emiiU'oda algo sem'‘jante al 
huevo de Colón ó á las vcrdadci? d,' Pero 
Grullo.

El Sr. Lerroux no pidió en su enmienda 
tre*» mPh>»es para una Comimnía determi­
nada. Quien afirmo lo contrario miente. Su 
han pedido millono:-! ])ara la Compañía 
Transatlántica, nara la Sociedad Km^aldu- 
tm y otras Kmi>resas favorccida.s: de esto 
nuizá Si pa algó <d,a Tribnmi>'. Ih-ro nnestro 
jefe no solicitó tres millones nava na<Iie. La 
enmienda Tirosentada por el Sr. Lerroux so 
roncreta á facultar al Gobierno para que 
rnbvcncionc, 0011 una cantidad que oscile on-

((El Correo Español» titula su s co­
tidianos rasgos da la gusrra  «El 
disco».

¡Qus lo cambíe, porque nos lo sa ­
bemos do memoria!

tre uno y  tres millones, el servicio regular 
de vapores desde los puertos españoles á los 
del Mediterráneo oriental. De manera que 
el Gobierno puede, ó no_, según se le antoje, 
subvencionar dicho servicio con la cantidad 
que estime oportua, entre uno y tres millo­
nes; y e.sta. subvención delie hacerla el Go­
bierno, no á determinada Compañía, sino á 
la que lo merezca, previa la celebración do 
un concurso.

Finalmente, el Sr. Lerroux inada tiene que 
ver con que la Comisión aceptase la enmien­
da. Sen'a aceptada por considerarla l'uona, 
conveniente, patriótica. Tampoco es respon­
sable el Sr. Lerroux de que nadie la impug­
nas?. Como se di.scutieron. otras enmiendas, 
pudo discutirse la suya. Los que no lo hicie­
ron estarían conformes con ella, la dijmta- 
rían de necesaria.

A esto queda reducido el «Eini)ucliado es­
candaloso»—pues así llama «La Tribuna á 
la enmienda del Sr. Lerroux. Ni hubo em­
buchado, ni hubo escándalo; si aio una acti­
tud diáfana y asentimiento general. Lo que

Easa es que jiara «La Tribuna» todos san em- 
uchados, desde <;uc el descendi:nte del prín­

cipe de los ingenios está convertido en tapa- 
d?ra de toncos de profesional’s einbauca- 
dores._ Las sórdidas relaciones con tahúres 
que tione convertidos ciertos sedicentes «Pa- 
lacjs» en patio.s do Monii)odio, no permiten 
la ecuanimidad necesaria para juzgar las no- 
l)ilísimas actitudes de los demás. No se i)ue- 
cle medir al prójimo ecn el rasero propio, 
cuando se ha desoendúlo á io s 'sótanos pala­
ciegos, dond'? están haciendo falta la Junta 
de damas contra la trata de blancas y la Di- 
rccc'ón general de Seguridad.

y extranjeros, por cantidades de 100 kilogra- 
; mos;
i Arévalo, 30,65 pesetas, París, 29,25 fran-¡ . 0 3 .
I Barcelona, 34,90 pesetas. Budapest, 00,00.
' Rioseco, 30,05 pe-setas. Amberes, 00,00.

Medina del Campo, 30,95 pesetas. Liver­
pool, 00,00.

Madrid, 33,25 pesetas. Nueva York, 22,83 
francos.

Vallaííolid, 30,65 pesetas, Chicago, 21,93 
francos.

El alza de los fletes
So han )*ocibido noticia-s en el ministerio 

de Estado do que I03 fletes de navegación 
han tenido un alza bastante eensible por la 
etscasez de vapores y  por la - subida de los 
seguros en Inglaterra, y  prueba la  escasez 
referida de vapores el ejue la Comisión en­
cargada de enviar socorros á los belgas des­
do Londres no encuentran un solo vapor pa­
ra transportar víveres hasta Rotterdam <^s- 
de 1 de Febrero hasta Marzo.

Nuestros armadores y navieros, como neu­
trales, pueden ahora, dada esa escasez y el 
alza de los fletes, hacer una competencia que 
rcdund¿ira en benfiecio de la navegación es­
pañola.

La crisis obrera en Badajoz
Se ha agravado la crisis obrera do Za­

fra.
Ln grupo de obreros huelguistas ejerció 

cnaceión sobre varios compañeros agrícolas, 
consiguiendo que abandonaran el ti abajo.

Esto produjo alteraciones del orden, que 
fueron sofocadas por la Guardia civii._

üti'o grupo de obreros saqueó un oliiar.
D? otro-s-pueblos se han reeíbldo iicticias 

análogas.
B«jqL:£3 españolea en Inglaterra

Se han recibido noticias, que coinciden 
con las oficiales, comunicando que el vapor 
dBclgica», que se encontraba en Hartlepool 
durante el bombardeo jior la escuadra ale­
mana, no sufrió daño alguno.

Pertenece á la  Compañía bilbaína de Na­
vegación internacional, desplaza 3.245 tone­
ladas y había llegado allí el día 15.

Estaba cargado para trasladarse á Saint- 
Nazairx-.

También se encontraba en aquel puerto el 
vapor «Valle», que desplaza 3.500 toneladas 
y perteneoe á la Comiiañía bilbaína Cantá­
brica de Navegación; pero abandonó el 
puerto la víspera del bombardeo.

El ministro d-2 Fomento ha colado 
otro gazapnio en el presupuesto de 
su dspartamento.

Votó el Congrego 190.000 pesetas 
para material con destino á la Escue­
la de aviación, y el Sr. Ugarte con 
cs€ dinero forma una plantilla de em­
picados burocráticos.

El conde de Romanones preguntaba 
ayer, ¡Inocente!, al ministro: «Si el 
dinero del material se gasta en perso­
nal, ¿con qué va á  volar éste?»

¿Que con qué va á volar? Con las 
pesetas, conde, con las pesetas.

ASPECTOS DE LA GUERRA

La ofioialidad francesa 
y la alemana

ficar _ sus vidas inútilm ente. Los jefes del ejército francés se conduesn de modo diam e­tralm ente opuesto; eco-nomizan cuanto pue­den la  v id a  de sua soldados, velan por su bie- nc.star, tom an la  p arte que les correspondo en sus privaciones y  en sus fa tig a s , y  tratan  de que vivan  fratenpalm ente, en u n a absolu­ta y  con tin ua in tim id ad , el cerebro que or­dena y  el brazo que ejecuta.
Así se explica que los ejércitos franceses 

sean resistentes y  valientes. El espíritu de­
mocrático les anima, el oficial y  el soldad, 
son hermanos.

En cambio, si los alemanes, á pcsir de rn 
tenacidad rencorosa, de su valor ciego y  de 
su ideal bárbaro, no han logrado romper la 
línea de los aliados, ni en la Argana, ni en el 
Aaisne, ni en la >Somme, ni en Flandes, es 
porque el oficial alemán no ejerce sobre sus 
soldados una_ influencia moraL no les inspira 
simpatía, cariño y respeto.

Es de otra casta y aprovecha cuantas oca­
siones ^  le presentan para demostrarlo.L a  v icto ria  que á la  la r g a  coronará los esfuerzos de F ra n c ia , se deberá, en gran parte , á  que lucha por la  lib ertad  y  á que es una democracia.Los alemanes se h an  preparado durante cuarenta y  cuatro años p a r a l a  conquista, han construido cañones de grueso calibre, d i­rigibles, aeroplanos, autom óviles blindados, han convertido en autóm atas adm irablem en- te disciplinados a m illones de hombres, y  sin ^ iibargo, después de llegar á  dos pasos do I  íiris, han sido rechazados y  fracasan ahora en todas sus ofensivas. P a r a  n ad a les ha ser­vido el liaber violado la  n eu tralidad i>elga y el halH'i' arrasado innum erables poblaciones.

i  Iter qué han fracasado ? ¿ Cómo exp licar la  derrota del M a m e  y  el retroceso hasta el A isn c? N o han conseguido su propósito por­tille se han enctmtrado en frente de un ejér­cito compuesto do liombrcg libres que no rin ­den culto  á la  fuerza b ru ta l y  que saben que su causa es ju sta .
Ll ser consciente será siempre superior 

al auióinata_ y  por eso un ejército animado 
por ’cl espíritu democrático \encerá siempre 
a un ejército cuyos jefes no tengan el senti­
do de la igualdad y de la fraternidad.

El 8r. Pérez Bueno, en vista de que 
nadie le interviuva, se Interviuva á 
sí mismo, sobre un tema tan slgnlfi- 
caííyo como éste: «Los Jugos gá s­
tricos de! Presupuesto», Y el Sr. Pé­
rez, qúc 03 catedrático y maurista, 
dice que en España no hay modo tíe 
tomar en serio la cultura.

¡Naturalmente! ¡Como que escribe 
él de esas cosas!

España y la guerra
El d.iecho arancelario de los trigos

Se he. publicado una real orden dictando 
reglas para reducir los derechos arancela­
rios sobre los trigos, á medida que se eleve 
su precio en Ir-s mercados nacionales.

E)i su virtud se establece que cuando du­
rante mi mes llegue el precia de los trigos á 
3l po'ietas se rebaje el derecho de arancel, 
de ocl’.o pesetas que ahora paga, á siete, y 
que por cada otra pe^ta que suba más el 
jirecio so rebaje también otra en los dere­
chos.

P( r el contrario, cuando descienda el pre­
cio del trigo se restablecerá en igual pro­
porción el derecho arancelario.

Esta medida tiene por objeto el impedir 
el alza del pan.

He aquí los precias do los trigos, al de- 
1all, Olí los pviiH'ipalos mercados nacionales

Aunque se han emborronado muchas cuar­
tillas, desde que principió la guerra, para 
explicar lo distintos que son los oficiales 
franceses de las alemanes, conviene volver 
sobre este tema, porque el carácter peculiar 
de cada una de las oficialidades quo se ha­
llan ai frente de los ejércitos combatientes 
explica muchos hechos, en apariencia in­
explicables.

Esas diferencias entro los oficiales alema­
nes que forman el esqueleto rígido de su ejér­
cito y los oficiales franceses quo coiistituyon 
un resorte maravillo.so por su elasticidad, 
son producto de la educación, dcl régimen 
político y social y  de las tendencias ojiuestas 
de ambas razas.

El oficial francés, hijo de sus obras, ciuda­
dano de una democracia consciente, no per­
tenece como el alemán á una caste. No tiene 
el orgullo de los ]irivilegiados. Tiene confian­
za en el porvenir de su iiaíg y eii; las cuali­
dades guerreras de los hombres que manda, 
pero no ios cree superiores á los demás hom­
bres. Su cultura, su herencia mental y  su 
temperamento no le impulsan á ver en la 
guerra un medio de adquirir riquezas y te­
rritorios y de imponer al adversario su vo­
luntad por la fuerza. La guerra es para él 
una desgracia y al mi.snio tiempo una escue­
la donde se aprende á practicar todas las vir­
tudes. Es i>atriota, es liumano, trata á sus 
subordinados como á hcrmano.s y no se con­
sidera superior á ellos.

Si pertenece á una familia aristocrática, 
lo ha olvidado hace tiempo, y sabe que todos 
los hombres son iguales ante el peligro, y que 
del)0 el grado que ostenta á sus estudios, á su 
propio esfuerzo y á su m érito; si es burgués, 
no olvida que deb? dar el ejemplo y que la 
bprguosía francesa está unida al pueblo con 
lazos indestructibles; si es plebeyo, no se 
enognllece por haber salido de la 'nada y ob­
tenido á fuerza de puños la situación que 
ocupa.

El oficial alemán parece nacido en otro .si­
g lo ; cree que concede un gran honor al re­
baño armado que se halla bajo sus órdenes, 
cuando lo conduce á la muerte. Está coirv'cn- 
eido de que una disciplina férrea constituye 
la riierza principal -de los ejércitos y la iin- 
pone, á veces, con extraordinraia brutali­
dad, no escatimando los insultos y los gol­
pes. Procede con un desprecio absoluto de la 
personalidad humana, y sus soldados no son 
pai’a él seres conscientes, sino instrumentos 
ciegos. Mientras el oficial francés ejerce una 
autoridad moral é inspira, no miedo, sino ca­
riño á sus subordinados, el oficial alemán t:* 
impone á los suyos por el temor al castigo.

El desprecio que siente por los hombres 
que se encuentran bajo sus órdenes y que 
ronsidera inh’ riore.s á él, le impulsa ,'Í sacri-

ALREDEDOR DE LA GUERRA

La avena como alimento
Cuando principió en Francia la moviliza- 

j  pitan Moreau comunicó á las auto- 
ndades militares y al Sindicato de los agri­
cultores de Francia un estudio relativo al em­
pleo del grano de la avena como alimento 
para el hombre.

Enumeraba en él ios principios científicos 
que aconsejaban el empleo de la avena y 
también los resultados prácticos que había 
obtenido.

La irllevista general de las ciencias» nos 
da a conocer esos resultados que, en los ac­
tuales momentos son de actualidad.

Hasta ahora sólo se utilizaba la avena 
como medicamento, y su grano, preparado de 
cierto modo, era considerado como un pro­
ducto farmacéutico.

Servía, además, para alimentar al ganado, 
pero, no -eran las cualidades nutritivas de] 
grano las que aconsejaban su empleo; se uti­
lizaba la avena á causa de sus propiedades 
excitantes. ’El principio activo quo se busca­
ba hállase contenido en la envoltura del gra­
no, ó sea en algo que el estómago humano nó 
puede digerir.

p e  manera que si rompemos el grano y si 
quitamos la envoltura, queda la almendra 
que tiene cualidades nutritivas de primer 
orden.

8i se tuesta esta almendra, no se rancia, y 
su gusto es agradable. Comparada con la ce­
bada y el centeno, la avena resulta superior 
á dichos cereales por sus cualidades nutriti­
vas y esta superioridad puede calcularse en 
una cuarta parte respecto á las materias 
azoadas y en tres cuartas partes respecto 
á las materias grasas, como lo indican los si­
guientes datos:

Materias azoadas: Avena, 12,68; centeno, 
7,52 á 9,01; cebada, 7,98 á 13,27.

Materias grasas: Avena, 5,90; centeno, 
1,04 á 1,36; cebada, 1,28 á 2,20.

La superioridad de la avena sobre ios ce­
reales que se emplean habitualmcnte en la 
alimentación, es, por tanto, evidente. l Có­
mo utilizarla ? Cociéndola, se lá esteriliza y 
se impide la fermentación, por lo cual re­
sulta imposible hacer pan con ella. En In­
glaterra y en América se utiliza cociéndola, 
pero la- pasta que se obtiene no es del gus­
to de ios paladares ratiuos. Es preciso tos­
tarla.

Para solucionar el problema del transpor­
te individual de Ja ración de harina por los 
soldados, el capitán Moreau, ha logrado con­
feccionar una galleta de avena comestible, 
de gusto agradable, muy superior al pan de 
munición.

8u valor alimenticio es grande. Se han he­
cho pruebas en varios grupos de veimie sol­
dados, sometidos á grandes fatigas, y en va­
rios grupos de niños, y en todos los casos se 
ha observado un aumento de peso y de fue*’- 
za muscular.

En vista de estos resultados se han reuni­
do grandes cantidades de avena en las pla­
zas de guerra francesas, y es posible que en 
fecha muy próxima este cereal contribuya 
á resolver, en parte, el pavoroso problema 
de la carestía de la vida.

B flR C E L O H ñ
(P O B  t e l é g r a f o )

Beneficio en favor de los belgas
BARCELONA, 19.—Dicen de Martorell 

que en el Centro Radical se ha celebrado un 
festival á beneficio de los huérfanos y  refugia­
dos belgas.

Los salones' del Centro estaban artística­
mente adornados.

A  la función asistió numerosísima concu­
rrencia.

El cónsul de Bélgica presenció el espectácu­
lo desde una tribuna construida al efecto.

Se cantó «La Traviata», bajo la dirección 
del maestro Barceló, y se leyeron poesías alu­
sivas al fin benéfico de la fiesta.

La masa coral do esta localidad amenizó 
los entreactos.

A l final se cantó «La Marsellesa».
El festival, que resultó brillante, ha dejado 

un beneficio para los belgas de 400 pesetas.
Homenaje á la memoria de Sol y Ortega
Para honrar y  perpetuar la memoria d-.I 

ilustre patricio Sol y Ortega, se celebrarán 
mañana en Reus varios actos públicos, que 
seguramente habrán de revestir gran solem­
nidad.

Ei alcalde de Reus ha circulado gran núme­
ro de invitaciones -á entidades política.^ y per­
sonalidades de Barcelona, á los diputados á 
Cortes y á otros elementos para que concu­
rran al homenaje.
_ El programa que ha de desarrollarse es eí 

siguiente:
Por la mañana se descubrirá la lápida que 

ha sido colocada en la casa donde nació Sol y 
Ortega, calle de la ^!^rce^ía, núm. 50.

Por la tarde se celebrará una velada necro­
lógica en el teatro Fortuny, de Barcelona.

Muley Haffld residirá ea Barcelona
>Se asegura que, atendiendo las indicacio­

nes del Gobieian francés, el ex sultán Muley 
Haffid permanecerá en Barcelona hasta la 
ti'i-miiiación dol conflicto internacional.

Asunto misterioso
Han sido puestos á disposición del juez de 

guardia tres sujetos á quienes acusa doña 
( ’ onsuelo Díaz Quijana de haber pretendido 
á viva fuerza meterla en un automóvil y lle­
varla á un manicomio.

Es éste un asunto del que se viene hablando 
hace díns y que, según antecedentes que tene­
mos, está llamado á dar bastante juego, si las 
autoridades no procairan esclarecer las som­
bras que lo envuelven.

El tifus
En las iiltimas veinticuatro horas han ocu­

rrido en Barcelona 19 funciones por fiebrs» 
tifoideas y cinco por otras gastrointestinales.

Durante el pasado mes de Noviembre se re­
gistraron 2,525 fallecimientos, de ellos l . » l  
producidos por fiebres tifoideas, y 22 por vi­
ruela.

Arrollado por el tren
En el Gobierno civil se recibió anoche un 

telegrama dando cuenta de que el tren nú­
mero 40 arrolló á un hombre, dejándole cadá­
ver.

Injufia de los germanófilos
El vicecónsul de Inglaterra ha visitado al 

gobernador para protestar contra la venta y 
circulación de una lámina alemana injuiinaa 
para los ejércitos aliados.

Regreso de emigrantes
Esta tarde ha llegado el trasatlántico «Vic­

toria Eugenia», procedente de la República 
Argentina, trayendo más de 500 emigrantes, 
que vuelven en completa miseria.

Banquete al doctor Garulla
Los periodistas que hacen información en 

la Universidad obsequiaron con un banqueta 
al doctor Garulla, .en homenaje á las distin­
ciones de que ha sido objeto.

La invitación se hizo extensiva á los seño­
res Calleja, Fernández y Argües, que han 
cooperado á la labor del rector de esta Uni­
versidad.

No hubo brindis ni ofrecimientos.
La comida resultó cordialísima.
Recibió muchas felicitaciones el festejada 

por la distinción que ha recibido del Gobier­
no y  de la Academia de Medicina y Cirnjía.

En honor de los huérfanos belgas
Mañana, en el Palacio de Bellas Artes, sq 

celebrará un festival en honor do los huér­
fanos belgas, organizado por la Juventud 
Radical de la Casa del Pueblo.

Pedro Navarro dice en «España 
Nueva» que el «Parslfaí» de esta tem­
porada lo ha dejacfo cojo el maestro 
Manclnolií.

Pues está bueno el Real: Parsifalj 
cojo; el maestro, chocho; el abono, tí­
sico; la taquilla, anémica; los cantan­
tes, averiados... Pero ¿esto es un 
teatro ó un hospital?

Decididamente, nuestro Parlamen­
to no es francófilo. En  la sesión per­
manente demostraron casi todos 
nuestros padres de la Patria su gran 
amor á las turcas.

FE

PARA LOS EMIGRANTES

La grave crisis de la Argentina

Noticia'-’ ivcihida-s en el ministerio de Es­
tado, y CMM enucuerdau con las que diaria­
mente se i’í'í'iU'u en e.ste Consejo, rcs^pecto é  
la grave situación, por que están atravesan­
do las clases trabajadores en la República 
Argentina, nos obligan á poner en conoci­
miento de cuantos csnañoles intenten  ̂emi­
grar á aquella Repúbíica los peligros á que 

j seguramente se exponen.
Ocho mil españoles so han presentado en 

la legación de España, pidiendo co_n̂  toda 
urgencia la repa.tnación, por ^rles imposi­
ble encontrar modo de ganar ni para el sus­
tento diario, y ni el Gcbierno argentino, ni 
los particulares, tienen medios de selucio- 
nar el conflicto.

La subvención al Hotel de Inmigrantes se 
ha rebajado en la mitad, sufriendo con es­
ta disminución, las consecuencias de no po­
der atender á los que llegan en la forma que 
antes se hacía, y viéndose obligados á su­
primir el pago de los v ia j^  del emigraato 
al interior, como venía haciéndose.

La Prensa de aquel jmífi se hace eco de lai

Ayuntamiento de Madrid



« L  E iO íIC A L
grave crisis por que está pasando la Repú* i 
blica, y comenta el extremo, al que nunca i 
llegaron, de verse oblif;ado3j tanto el Gobier- ■ 
no como las emjjresas particulares, á supri- , 
mir empleados y hacer descuentos de con'si- \ 
deración en los sueldos de los que q^uedan. ;

Todo esto puede decirse de la llepúblíca i 
del Uruguay, d© donde llegan noticias muy <

LA 6ULRRA t U R O P E A
parecidas á las anteriores, siendo muchos 
también los españoles que piden á nuestra 
lognción y  consulado el ser repatriados, tro­
pezándose para complacerles con la  mismo i 
taita de medios.

OBRAS Y AUTORES

OS aliados couíliiúan K'-ogresaiido erdí ela Lysl
y el Oise.—Hti ía regió a de xTiamota c¿ieu varias |
íríncheraa aíemaaas t.i poder de los franceses - 1
Í..OS rasos rechazan en el VUíüia íuriosos ata- i

1
ques aleraane?.

Durante uno do ios últimos combates en 
la región de Lodz, tres mil húsares de la 
Muerte ,pertenec.entc-s á la Guaidia prusia­
na, ca.ycion ui una emboscada, salvándose 
;;ülo unos oincuonta.

Un comunicado
PETROGKADO, 19. — Comunicado del 

gran Esttado Miayor:
«En la orilla izquierda del Vístula hay cal­

ma casi completa, habiendo sido rechaza­
dos todos los ataques aiemnries.

A  consrcuoncia de niovimientns rusos en 
dirección á Urura y ci refuerzo que han rccr- 
Irido los austríacos en los Cáipato;» bcmo.s te- 

•1

entero ha producido cólera que no puede de­
jar de ocasionar á Alemania algún perjuicio.

“̂ 1^2 a i  ¿ i  a i  ¿ i

niUij que ínodiücar el d>.si.iicgue de aignuos 
de nuestros ojértiLos.

Ann- diü"u:tamos la defensiva enemiga en 
la Úalltzin occidsut-il, haciendo, con éxito 
feliz, algumis nfímsivas en ei frente de Sa-

«EL ANG-EL DEL HOG AR» |
Con esto título estrenóse anoche en el tea- i ^  ^  

tro de Eslava una nueva tra-íluccion fran- \ 
cesa, adaptada á la escena española.

'.'íodescaincnto han ocultado l(x> traducto­
res su .nombre; pero según rumoree luígo

: b

cooíirmadoo, son los adaptadores del nuevo 
vodevii D. Joaquín Eelda y D. Antonio Al- 
bsrti.

La nueva adaptacián deja bastante que 
desear, y seguramente no corresponderá su 
éxito de taquilla al trabajo de los arregla- 
doree; pues en ella obsérvanse numerosas 
deficiencias que el público no dejó }>asar, 
protestando al final dé la reprcíentación.
»  mmm .................... ..  ,i n i. .  .

lucha ea Francia y 
Bélgica

-t i.a  F r í ? f ' * i í p !
(UB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)

I iiok á ]..ysko, donde tomamos uuos tres mil 
I prisioneros, varios cañones y a'nittrallado-

DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
Los .sastres militares

BERNA, 10.—Numerosos sastres militares 
de Alemania se dedican actualmente á con­
feccionar millares de blusas blancas.

Estas blusas 'se las pendran sobre el uni­
forme l'üs soldados alemanes que operan en 
Rusia, cuando la nieve- haya blanqueado por 
completo los c:idCpo£>. á ñu de que los rusos 
no puedan distinguiiios.
• f -  t  ■  ■  »  1  »  n  « .  ^  ^

in ü rB iii pilitisa
ras

< Tranquilidad. El zar
i PETRÜORADO, lí). -Comunican del Cáu-

P rog reso í tía Sos aliados
(DB NUEüTaO SERVICIO ESPECIAL)

BURDEOS, 19.—Comunicado oficial de las 
quince:

C O N C E J O
Las viviendas insalubres y las casas baratas

El alcalde ha presentado al Ayuntamien­
to una moción en la  que trata extensamente 
ck'l deber que tiene cL Municipio de prepa­
rar y  resolver cuanto afecta á la  desapari­
ción do viviendas insalubres y  construcción 
de cacas baratas, jmoyccto iniciado por la 
ley de 12 de Junio de 1911.

Ei director del Laboratorio Municipal, 
Sr. Chicote, publicó hace meses una Memo­
ria, que abarca en todos sus puntos la cues­
tión.-

Como resumen á dicha moción, somete á 
la. consideración de los concíejalc.s les si­
guientes acuerdos:

Primero, t^uc eo'procedía por la Corpo­
ración municipal al estudio y scliu'ión de 
este problema, tomando como base la refe­
rida Memoria.

Segundo. Que al efecto do que la Junta lo­
cal de casas baratas pueda formar el inventa­
rio que la ley dispone de las habitaciones mo­
destas existenk‘3, y  para que el Ayuntamien­
to en su día pueda iguaimento disponer l_a 
realización do las obr.-is do reforma, demoli­
ciones ó corñtrncciones ■neco-'farias, se orde­
ne á ios arquitectos municipales de los dis- 
tm os, previa conformidad al ofécto con la 
Junta, que en el plazo máximo do seis mc^es 
y co.n lo.s elementos de qué diepone, á la vez 
que con la necesaria inspección, procedan á

En Bélgica, durante el día 18, hemos orga- visionales.
4 »* r» /'í'avio 11 ■? CÍ* fíiHlr» Ht?1. íl _ _ _ __L»a condesa de París

PARIS, 19,—Hablando del estado de sa-

I^os cambios i ninguna acción importante rnereco
_ J^Al-aS, 19.—3 por 100 trances (sm cupón), mención on todo el frente.
/0,.o5; exterior, 84.; libras, 25,05-25,20. ¡ ^nr ha telegrafiado al virrey del Cáuca-

Proyocto aprobado diciéndole que se llevó una excelente im-
víARTC! ir. T ■' 1 i. T)resión del brillante estado de sus tropas,

KÍ /  1 ' ii?i como un gratísimo recuerdo de las mam-
proyecto de los doceavos pro- d f  lealtad y amor de todas las cla-íia

nizado ei terreno conquistado el día anta 
ri-or al sur de Dixmuüe, y llevado nuestro 
frente al sur del Cabaret de Kortcher.

Nuestro alance al sur de Vpres ha conti­
nuado en un terreno pantanoso y  muy d ifí­
cil.

Entre la Lys y el Oisc, hemos progresado 
más de un kilómetro en la región de Nues­
tra S'3ñora de la Consolación (al sur de La 
Basséei.

'Durante las dos últimas jornadas, hemos 
igualmente progresado en la direcc:ón. de Ga- 
raney á Samt-Laurent y  Blagny.

A pesar de les violoiitítiinos contra:itaqucs 
aligmanes, todas las posiciones tomadas ei 17 
han sido conservadas.

En la región de Albert, en la noche dcl 17 
:ü 18, y durante el día 18, hemos avanzado 

nn violento tiroteo del enemigo hasta

lud de la condesa de París, el secretario del 
duque de Orleans ha dicho qüe por 
ounstantemente la ilustre enferma en la am­
bulancia establecida en su castillo de Rand.an, 
contrajo la bronconeumonía que sufre; pero 
oc encuentra ya fuera do peligro y la mejoría 
se acentúa notablemente.

Lo que dice el presidente 
El 8 r. Dato se mostraba ayer muy satisfe­

cho de ía ji’iai'cha y resunauos cíe .a se.s.ou 
pormaiieate, estimíuHto tiue los presupuestos 
pudran esuir aproüaclos deíinitivamence ti 
lunes próximo, íiabilitándose el día de hoy 
para celebrar sesión eii el Senado.

Al despaeaar con ei rey así se lo ha ma­
nifestado, al laopio tiempo que íe informaba 
Ce los debates de la sesión de anoche en eí 
Congreso.A l recibir á ios periodistas en la Presiden-

bíiJO
,1:10 alambradas de segunda lírjía de las triii- ; 
choras enemigas. ¡

A l norte de Marioourt, hemos debido aban- , 
donar una trinchera tomada el día anterior, | 
incendiada por el enemigo con granadas de | 
mano. |

En-cambio, varias trinch?ras alemanas han • 
sido tomadas en la región de Mamotz y en la | 
de Lihons, donde^tres violentos contraataques ¡ 
alemanes han sido rechazados.

■Una proposición de ley 
PARIS, 19.—El diputado M. Maurice Ba­

rres presentará el martes á la Cámara una 
proposición de ley encaminada á que se sua- 
tituy-a la fiesta nacional de Juana de Arco.

La Fábrica de la Moneda 
PARIS, 19.—En la Fábrica de la Moneda 

:;e trabaja incesantemente en la acuñación de 
medallas militares para los soldados que se 
hacen acreedores á premio.

ses de la sociedad.
La Guardia prusiana, exterminada

I'ETROGRADO, 19.—Durante uno de los ' C-a se ha complaeiáo ea manifestarles el agra- 
 ̂ ! últimos combates en la región de Lodz, tre.s üo que experniieiitaha por haber aprobado

estar j húsares de la muerte, pertenecientes á la L'amara popular ios presupuestos eu la no- 
(ruardia prusiana, cayeron en una embosca­
da, salvándose sólo unos cincuenta.

Bn Portugal
( d b  nuestro  se r v ic io  e s p e c ia l )
Las vacaciones parlamentarias 

LISBOA, 19.—].-as vacaciones parlamenta- 
]’ias empezarán el 22 de Diciembre y termina­
rán el 7 do Enero.

che última.
También ics ha dicho que había visitado 

al rey una Comisión de Pamplona, presidi­
da por el alcalde de aquel Ayuntamien­
to, y á ia que acompañaban lo.s señores mar­
qués,del Vadiílo y tta,nz Escartín, para darle 
iuü gracias por el proyecto de ley del derri­
bo de las murallas de /a referida ciudad.

También ha visitado al ley para despedir­
se de él, porque se marcha á pasar las üestas

Én aquella fecha el Ministerio presentará de Naviaad al campo, ei capitán general se- 
ci presupuesto general. ñor Primo de Rivera.

í i í a l í a

La defensa de Muihouse 
13ASILEA, 19.—Los franceses intentan re­

cuperar Muihouse.
Los alemanes, temiendo un avance de los

D* NÜB8TEO SERVICIO EBPBm\L
Leclaradonss de Salandra 

ROMA, 19, En el Senado, Salandra deplo-

Ha dicho el Sr. Dato que el rey se ha inte­
resado por ej estado del diputado marqués 
de Algara de Gres, que tuvo anteanoche un 
vómito de. sangre en el Congreso.

ílabiandü de la designación dei Sr. Urzáiz 
para regir el pati'onato de la fundación Ei-

i'ranceses, concentran tropas en esta región
En la región .cLel Aione sólo hubo duelo do J 

artül.'ría. f

V ejecutan diversas obras do defensa.
Los alemanes están dispuestos á defender 

la ciudad á toda costa.
, ,  „  , , • I. s La población ha recibido orden de estar
En Champagne, la artillcna enemiga ha 5 preparada para evacuar la ciudad al primer 

manifestado mayor actividad quo durante ios ;  ̂ ^
días anteriores. ?

En Argona, en el bosque de la Grurie, he- • 
uos h'icho saltar una galería de los alemanes. *

Cerca de Saint-Hubert, el eiiemigo, p-or un > 
ataque muy vivo, ha realizado un pequeño i

ensangrienta |“ S o l!* d e c íl
Dijo desear que en 1915 haya paz que per­

mita á Italia gloria y grandeza.
El Senado aplazo la.s sesiones gritando:

¡Viva el reyl
Bombardeo de una caravana 

ROMA, 19.— Recíbense noticias de haber

e.̂  cargo le fué al Sr. Urzáiz ofrec.uo por el 
Gobierno, teniendo en cuenta la gran compe­
tencia dcl designado en cuestiones económi- 
c£is,_ su 1 elevante personalidad y el amor que 
profesa á Gulicia, sin que para nada haya 
influido la- política en esta cuestión, que por 
su índole de independencia está totalmente

sido bombardeada por un crucero inglés, en- alejada de las luchas de los partidos.
avise.

Be calcula que el ejército alemán de Mui­
house es de SO.OOO hombres.

avance.
Se ha co-nfirmado que desde los altos d :l 

Mosa nue.stro tiro, regulado por los avione=í,

f--tí isígiaíerra
(I>P Nr.'RSTRo -r itv ír ío  ESPECIAL)

formar relación de las expresadas habita- j aniquilado dos baterías pesadas y causado
graves desperfectos á una tercera batería.

D e^ o  el Mosa á I03 Vosgos, nada que se­
ñalar.

En los Vesgos. mucho tiroteo de fusilería 
alemana; pero sin ataque de ninguna clase.

Los siemanestu Bélgica

clones con. las cc-ndiciones que reúnen y que 
puedan servir de base para su claeificación | 
cu buenas, susceptibles do reforma, y total- . 
mente inaceptables. \

Tercero. Que se anuncie el oportuno con- ! 
curso, previo informe do la Junta local de \
Casa baratas, al quo puedan acudir los ar­
quitectos españoles, para la presentación de 
]>roycctos do casas baratas por cuenta de la 
Administración municipal, con cetudio com­
pleto do cuantos aspectos comprende el pro­
blema do estas construcciones, planteado ]pór 
la ley de 11 de Junio de 1911, fijando el im­
porto do los premies al trabajo ó trabajos 
premiados.

Cuarto. Que se dirija deta.Ilada exposi­
ción al Gobierno en súplica de que se dicten ¡ sido visto cruzando por le Tande belga 
las clisposicicnes necesarias para completar

La batana eSei Yseo- 
(d b  n u estro  se r v ic io  e s íb c ia l ) 

AM STERDAM , 19.—De Stuis dicen al «Te- 
Icgraai» quo la batalla continúa en las in-
mcd.iaci.ones del Ysor, y  que un zeppelia ha i

Tga.

El origen de dos comunicadcs
LONDRES, 19.—En el ministerio de Colo­

nias se sigue recibiendo de las colectividades 
musulmanas de diversos luintos dei imperio 
británico comunicaciones contrarias á tofhi 
ciase de simpatías á la declaración de guc- 

■ rra hecha por Turquía.
Dichas comunicaciones exponen su más 

pura lealtad hacia la Gro.d Bretaña, rogando 
por ia victorio, de las arma.s inglesas.

De los e.xtcnsos territorios británicos habi­
tados por musulmanes merece citarse el orí- 
,gen de dos comunica-dos últimamente recibi­
dos ; uno de 'ellos es dei sultán de Trengga- 
mi, que es uno de los estados malayos dei ex­
tremo Oriente, el otro procede de una co- 
¡ectó/idad ’v.usulmana de Trinidad y Tobago 
en las Antillas.

tre Jaffa y Gazza, una caravana ingles 
Lo que dice un corresponsal 

ROMA, 19.—*E1 corresponsal del «Giornale 
cVltalia» en Sedán participa á su periódico 
que entre los curas militares que ha encon­
trado allí figura el príneipe Max de Sajonia, 
hijo del rey de Sajonia.

Gomo ya se sabe, el príncipe Max es sacer­
dote católico.

Ei nuevo embajador alemán 
ROMA, 19.—El nuevo embajador_ de Ale­

mania, príncipe de Büiow, se ha inst.aIado 
provisionalmeute <n villa «Malta», finca de

El Sr. Ihzáiz, 011 principio, se negó á acep­
tar el cargo, y sólo á requerimientos del jefe 
dcl Gobierno otorgó su asentimiento.

Hoy se reunirán los ministros en Con­
sejo para ultimar los proveeros económicos 
que se leerán en la serión del lunes.Com o se había anunciado, el m artes se ce­lebrará en P alacio  td Consejo presidido por el rey.

De Gobernación
Al acudir esta madrugada los periodistas 

como ordinariamente al ministerio de la Go­
bernación, fueron recibidos por el Sr. Sán­
chez Guerra, el cual, á pesar del cansancio

su propiedad.  ̂ . • <. 1 producido por el excesivo trabajo de estos
Permanecerá en ella hasta que se instalo ministerio de la Gobeni.ación,
Iintivamenttí en el naiacio de la Embaj . ni.Tníff'sLí.ndoWB nní> 'híi.hfa, r'üpfndn nnn. rpflideíi

el procedimiento quo ha do seguirse en los { 
caso.s de denuncias por insalubridad previs- j 
tas en la ley, requerimiento de obras, derri­
bos y expropiaciones, tramitación que ha de 
oh.scrvarsCj procurando que sc.a lo más su­
maria posible, y dentro do las garantías po­
sibles á la, Administración pública y aJ par­
ticular, plazos, grado de sustanciación y au­
toridades quo han de intervenir cuando se 
estimara ejecutivo el acuerdo, y  elementos 
quo han do ©stimarso para las valoracicnes, 
si es quo no han do ser por. la singularidad 
de ia materia los mismos quo rigen actual­
mente para la expropiación forzosa per cau­
sa do utilidad pública.

También so interesará del Gobierno la de­
terminación de facilidades económicas para 
la rcralización do las obr?.s do casas insalu­
bres do propiedad particular, bien sea en el 
cent ido de reintegro por cuenta do lo:s alqui­
leres, ó en forma tle hipoteca de la finca, ó 
como se croa más j.usto y conveniente.

Rusos y aitmane-s

,11a celebrado ya ei príucipe_ de Büiow algu­
nas entrevistas con personalidades políticas 
italianas. .

Ultimamente ha conferenciado con 2I mi­
nistro de hlegocios Extranjeros.

De lo tratado en esas entrevistas se, guar­
da una reserva absoluta.

B n  / A u s t r i a
( de  n u estro  serv ic io  e s p e c ia l )

Les diarios vieneses
VÍENA, 19.--L 0S diarios vieneses se ocu­

pan de las condiciones económicas de la mo-

Autorizasión á los gremios
El alcalde, á petición de varios gremios, 

ha ccncedido aut-crización para expender gé­
neros á los comercianfcs de esta corte (íu- 
raiit© los domingos 20 y 27 del actual y  3 dcl 
nróximo Enero, con motivo de las fieaias de 
Navidad.

E.sca autorización no comprendo en mano­
ta alguna á aquellos establecimientcs de ca­
rácter industrial, como peluquerías, cerra-

OQupasiones ífc los rusos 
( de  n u estro  se r v ic io  e s p e c ia l ) 

RETROGRADO, 19.—Los rusos han ocupa­
do, en la  carretcr:ii do Van, varios puntos 
estratégicos de importancia, de donde lo.s tur­
cos tratan do desalojarlos.

Hay combates e.mpeñe.dos en esta región. 
Numerosos armenios se han sumado a las 

tropas rusas.
Riímor áesmsntido 

( dm n u estro  s e r v ic io  e s p e c ia l ) 
PETROGIIADO, 19.—El Estado Mayor ge­

neral ruso desmiento el rumor que había cir­
culado do que iba á sor llamada la secunda 
reserva do categoría.

D ice 'quo no haoi falta tal llamamiento, 
pues hay bastante con. ia primera reserva.

Viajes del zar
( de  n u e stro  s e r v ic io  e s p e c ia l ) 

RETROGRADO, 19.—El zar pennanece- 
rá algún tiempo en Viady (Cáucaso), :idon- 
de llegó líltimam'jnte.

Dcsí')ués ountinuará sus viajes do inspec­
ción.

SI nuovo kediva del Egipto 
LONDREb, 10.—Comunicado oficial.
*.a:i prímúpe liusscin ha sido nombrado su­

cesor del kedivw de Egipto.
Tomará el título de suUán.
El nuevo soberano es ei príncipe do más i uarquía en forma muy viva.

(dad de la dinastía de los Mahmetali. f Bu lenguaje ha sido muy comentado.
Los periódicos ruegan al (iobierno adopte 

medidas cuórgieas en relación á los artículos 
. y T - ,  ■, - ■ do primrra necesidad .LONDlG^b,, 19.—«The Daily Mail» publica . Consejo municipal do Viciia ha votado 

tos siguientes informes relativos á los efectos ' ' ' ' '  ' ' '
del bombardeo de ia costa oriental 
realizado por buques de guerr.

Los electos üel bombardeo á los puertos bri­
tánicos

manifestándoles que había dictado una real 
orden ai fiscal transmitiendo las acusaciones 
formuladas en el Congreso por el diputado 
Sr. Tejero referentes á los asuntos relacio­
nados con Huelva.

Además les dijo el ministro de la Goberna­
ción que hoy se celebraría en Li':.go la elec­
ción do un senador, y, según noticias comuni- 

' cadas por < 1 gobernador de Jaén, &e han pre- 
f sentado en aquella localidad varios casos de 
'l tifus exantemático.
I ' Colonización interior
j En el Congreso se reunió ayer tarde la Co­

misión de Colonización y repoblación inte- 
í rior, y  después de examinar los numerosos 

informes que de provincias ha recibido, acor­
dó desig:iar al conde de los Andes como po­
nente para que, en vista do aquéllos, redac­
te una memoria recogiendo en ella los datos 
aportados, y volver á reunirse el 15 de Enero,

En Hartlepool, los muertos ascendieron á 
9U y los heridos á algunos centenares.

'fos a^los efectos ' orden del día protestando^ contra algunas á fin <1© conocerla y emitir dictamen sobre el 
lentjii británica, ; medidas, tomadas por c3 Gobierno imra pre-  ̂ proyecto.
Ti-a alemanes. : venir el aumento de precio de los víveres. 1 lqj. riimitados arasonescs

Ciento sesenta de esos heridos se hallan 
sometidos' á curación en un hospital.

En la población mencionada pasan de cien 
las casas que quedaron destruidas.

Las bajas en kScarborough fueron 17 muer-

En Suecia
(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)

Conferencia de soberanos 
ESTOCüLMO, 19.—La conferencia cele­

brada eu Malnioe ñor los soberanos de Bue-

Los diputados aragones&s 
_Iln el Congreso se reunieron ayer tarde los 

diputados aragoneses, presididos por el mar­
qués de Ariá-nga.

Eacilitaron ia siguiente nota :
«Los representantes en Cortes por Aragón, 

reunidos en la Sección tercera, acordaron de-

ierías, carpinterías, ote., sino únicamente á 
lilos que se dedican á la venta de géneros.
El impuesto de carruajes de lujo

En la Administración de propiedades, pla­
za de la Villa-, núm. 4, se halla expu€.sta al 
público la matrícula dol impuesto do ca­
rruajes y  ganado d© lujo para el año 1915; 
durante el plazo de quince días, que finali­
za el 31 (Id actual, podrán los eciitribuycri- 
to3 examinarla, y formular las redamp.cio- 
n<'j que estimen oportunas.
Un censo

La guerra en el mar

El alcalde ha firmado un esr^ritura do re- 
drndó.a di* un oeneo que grava la casa nii- 

12 antigua y 32 modcrno-de l:i- calle de 
l:i Morería, pcr ‘ 7.285,71 i>05etas.
Ccnícrencia pedagógica

La Junta immidpal dc'R rinicra enseñan­
za ha aeorfhulo convocar á una conferencia 
á los maestro.-i municipalea do ambos sexos, 
para conocer su opinu^n acerca de varios 
apuntos di' índ<‘ie pedagógica.

Dicha Conferoncia so celebrará durante 
los días 21 y  siguiontes del mea actual, en | 
lf..s Escuelas Aguirrc, á las sd.s on punto ik 
la tarde.

Exito ds les aliaíSos en el mar
(DB NUESTRO SBRVICIO EaPEClAL) 

LONDRES, 19.—La Pi'ensa ingksa dice 
•lue desde Ypves al mar ia  ofensiva aliada 
€•1 Bélgica prosigue con éxito.

La ñuta cuopvra á ella con gran energía. _
Anteayer bombardeó con enorme \iok.ncia 

las posiciones alemanas al este de Lorabart- 
zydo, desdo las nueve de la mañana hasta las 
dos d i la tarde.

Las baterías do tierra anglofrancobc-igas 
instaladas ah sur y al este de Nieuport, mu 
cesan do disparar.

Ix>s ingleses sorprendieron á sus contra- i 
ríos cubriendo el canal del Yssr con chalu­
pas armadas de ametralladoras y cañonea de 
25 milímetros.

Estas chalupas causaro.n muchos daños á 
los alemanes con su fuego nutridísimo.

tos y 100 heridos, y en WÍthy sólo dos muer- ' cia, Noruega y Dinamarca, comenzó á las on- clarar que creen servir, no sólo los intereses
1.   _ i _______ -1 _ i _ t .  - _ i _ -  '  I . .  _________ 1 . 1 0  m T t r > r \  t r  > n í i -  n o  1 í i  / ' o i i i  n  i T í l .  m i R  n :  t  a e o n  f  s> T I  í i t i o  l c i «  H o  h itos y otros dos heridos. ' ce de la mañana y termino á las cinco y me-

Segúu datos más puntuales, los edificios al- dia de la tarde, 
canzailoa por los proyectiles alemanes en Después, el rey de Suecia ofreció un ban- 
Hartlepool fueron 80 ca.sas, cuatro iglesias, quetc á los otros dos soberanos.
una escuela y la alcaldía.

Los daños materiales cu 8carboroiigh so- 
calculan en un millón de francos.

Entre los i?dificios que han sufrido daños cu 
tícarb-orough y Withy figuran el hospital Ihi- 
maclo de los baños de mar, la iglesia parro­
quial do Todos los Santos y el hospital gene­
ral de Santa Columba.

Un vecino de Scarborough, á quien sor­
prendió el bombardeo, ha referido lo si­
guiente :

Se dirigía hacia la e.stación cuando vió que 
cruzaba el espacio un proyectil de obús, que

fcn Grec-a
( de NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)

Rumania declarará la guerra Austria 
ATENAS, 19.—^Rumania declarará la gue­

rra á xVustria dentro de pocas semanas.
Este hecho se tiene aquí por descontado.

Bu Rumania

cavó cerca de é.'1

La guerra en los. aires

GMN AOIlHAGlOff “ k ::
lie de la C.'ua, A todas horas se ve concurri- 
dUima por todo el público madrileño y el lie- 
pnili de pi’nvincmis, que se dirigen á visitar 
K'i'- '-.líitrei'ías, pues, sin duda alguna, no tie­
nen livul, por el esmero, prontitud, elegancia, 
o. on.iMiiii y hiicu gusto que tienen al servir, á 
sus tiiciiltdas.

Las víctimas de ia aviación. Oflciriles car-
bOiíiZRilSOS

(de nuestro servicio especial) 
P.A.RIS, 19.—X̂ n biplano tripulado por dos 

oficiales franceses que venía de la dirección de 
Issy-les-Moliiieaux, cayó sobre los maladeroo 
d-o Vaugirad.

• El depósito de gasolina reventó al cacr,_ 
prendió fuygo al aparato, y cuando momen­
tos después llegaron las primevas per.sonas 
á prestar auxilio, liaUaron a lus olíciale.s 
carbonizados.

A los pocos instantes, un scgmido proyec­
til caía sobre el tejado de una casa, incen­
diándola.

El hotel Vaimoral fué asimismo incendiado. 
Otro proyectil cayó en el patio de la esta­

ción de Bearborough.
En una casa encontráubase un matrimonio 

con dos hijos y la criada. A l apercibirse dcl 
bombardeo se apresuraron á abandonar la vi­
vienda. óromcutos después caía sobro la casa 

j un proyectil, quo atrave.saba el techo.
Parto de la ciudad estaba cubierta por un.i 

espesa nube de humo.
La te-rhumbre de 1.a iglesia de San Martúi 

sufrió considerables daños.
Quedaron desmontados los techos de mu­

chas casas.
Durante el bombardeo fueron más do mi! 

las personas que hu.veron de sus casas j  se ' 
dirigieron, alocadas,'hacia la estación dol fe i 
rrocarril y los caminos inmediatos. ;

En Rusia I
(DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL) i

Los rusos ocupan varios puntos de importan- i 
cía estratégica

PETRO(íRADO, lü.—Los rusos han ocupa- 
do en las carreteras de Van varios puntos es­
tratégicos de importancia, de donde los tur­
cos tratan de desalojarles.

Hay combates muy empalados en esta re- 
giém,

Nunnu'o.sn,  ̂ .avmenin.s se lun snm.ado .ú ¡.as ■ 
tropas rusas. f

V̂DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)
La producción del maíz

BUCAREST, 19.—Según los datos recogi­
dos por la Caja de Bancos populares, la pro­
ducción dc3 maíz, sobre todo en los distritos 
del Danubio, excede á 'lo que se calculaba. 

Submarinos montados 
BUCAREST, 10.-—iSegún informes de buen 

origen, los dos submarinos alemanes que fue­
ron transportados pieza á pieza á Constan- 
tinopla han sido montados por los ingenieros 
alemanes en los astilleros de aquella pobla­
ción.

Bu ios Estados Unidos
(de nuestro servicio especial) 
Indignación contra los alemanes 

NUEVA YORK, 19.—La Prensa americana 
ocupándose del bombardeo de las costas in­
glesas por los alemanes expone una gran in­

de la  com arca que n-presentaii, sino los de la nación entera, procurando por todos los me­dios que ésten á  su alcance que no oomienceii lias Cám aras la  discusión de ningún proyecto de ley referente á zonas neutrales como el dictam en no signifique la fórnm la do concor­dia á que hayan llegado ante la C ám ara lo.s iutere.ses contr.apuestos.»Wo acordó tam bién solicita-r del Gobierno conceda un puesto en la  Com isión díctaraina- dora clel proyecto ai íár. P elayo , diputado por Zaragoza.
Sesión dominicalE l Sr. González B esada m anifestó ayer tardo que hoy domingo celebrará sesión el Congreso.E sta  Se abrirá á las cuatro, é inm ediata­m ente se suspenderá hasta que se reciban del Senado los du-támenes aprobados en ía A lta  Cám ara, con objeto de que estén sobre la  mesa las veinticuatro horas reglam entarias 

y  puedan aprobarse definitivam ente el lunes.
En el SenadoDesde la.s prim eras horas de la  lard e  per­maneció reunida la  Com isión de Presupues­tes en el Senado.Con breves intervalos prosiguió su labor m ieníras en ol salón aprobaban el presu­puesto do G u e rra  y  les prim eros capítulos df*l do In stru cc’ ón p ú b lica . E l  número in ­fin ito  do enm iendas presentadas á ú ltim a hora dificultó  extraordinariam ente su tr a ­bajo.Deqnié.s di' las w ís llegó al Senado el ar­ticulado d-il prcsu]>uesio, y  la  Com isión co-XI, ticuiaao a u  prcsu]>uesio, y  ia Lonusion co- 

digiiacion por bombardear los alemanes po- menzó á examinar su continiido y  el de losblaciones costeras sin defensa.l)iscutiendo esta cuestión desde el punto de vista litil, <.La Tribuna» dice, m atando á los no c-onibatientes sin necesidad en las po­blaciones del litoral británico sin defensa, A lem ania no podrá sustraerse á la  responsa­bilidad de haber sido la  prim era mi volver á las crueldade.s que el mundo creía habían dcs- apadecido para siempre de las prácticas de ia  guerra.E l «New Y'ork Times» dice que esto bom­bardeo despiadado do las poblaciones no for- tirad as es (!(? una inutíliad  absoluta.E l asi'sinalo dt* los iiu c.mib.at ¡eiile.s ba pro diu iiío, no solo disgii.'-a.i-. mi h x  pufdilos , ti­las demás uacim ies, .sino á ti'ui'és del inundo

dietáiiiencs del do ingresos -Marruecos y  F e r­nando Póo.E n  la  sesión de ayer se adm itió tam bién el dictam en ele la  Com isión m ix ta  acerca dcl presupuesto del m inisterio  do Fom ento.A  las siete do la  tarde la  Com isión de pre­supuestos daba, .sin em bargo, i>or term ina- da.s sn.s tareavS, firm ando j)or m ayoría los dictámenes^ relativos á iodos lo.s proyectes somctidoo á su conocim iento, y  el Gobierno ordenaba quo p a ra  m ayor fa c ilid a d  en la
aprobación de los respectives pre.supuestos 
ia selección de la-s enmiendas, labor á la
(•nal h'iln’51 esü.'ida con'Tagrad.a la Comisión 
lia.-ita eiiiiiiií-es, se realizara ai -ser discutido.^ 
c.ii el Halón.
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, izagas 
del integrismo
ría negi’ *̂ principios ni programa, 

uenado» reíiitado, molido. Se contradice. 
Hacia el alfonsismo

ijgan lOí poco 'onterados de ciertos uii.-.- 
ahora, Cin. plena guerra, damos de- 

^da importancia al intogrismo. i Por qué 
’apíii en plena guerra, se ha
ado'dc é l 'í Algo tendrá el agua cuando 
'udieen. h*n microbio ni aún si' deja ver 

obstante, puede diezmar una ciudad 
lác. un país entero.

"pálmente porque la guerra interesa ya 
4io menos que antes (á infinitos españo­
la nada; hay que reconocerlo), hemos 

ovéchado esta clara, por si no dura, para 
larnos del integrismo. En lo que vamos 
,pir de él se verá si merece ó no este tra-

j'sda luego sepan muchos, y ya quedará 
jado, que asi como en los años de Isa- 
ll los amos de la corte se inspiraron en 
j,|isnio hasta hacerlo el ideal secreto de 

sitas regiones con tcnde'ncia á vías de he- 
¿n las hajas; durante la Eestauració'ii, 

je todo desde la Regencia, el dominante 
le siendo el ideal iiitegrista, como que es 
le los jesuítas, y estó dicho todo. Ahora, 
¿gamos la tarea.

« • »
pedamos (artículo del 16) en que el in- 
■ismo no tenía rey ni Roque, principios 
programa; no se .sabía en concreto de él 
g que su filiación jesuíta. Eran sus pri­
mos años. Combatía al carlismo de modo 
i lo hiciera parecer anticatólico; en el 
pdo no había más católicos puros que los 
uaccs de Nocedal. Con la misma saiia y 
lujo de injurias á la dinastía que daba 

jto verlo, inrpugnaba el alfonsismo y á_ la 
á fut'3'za de insidias, guerreaba también 

’ .aelPapa. . . , . .
¿jla eona-:.-:;- ’-cr-ponfua .a Ja o-' lo.' jesui- 
.'que en periódicos, discursos y cuchi- 
ros del confesonario, se de.Hhacían en de- 
í?tos contra Allonuo X ÍI , y luego, segun- 
v.z c.aimJo ésle, contra .a" señora cloini 
stina. Aq'ic!to •. r:¡ hnrrii)li’. j daba náu- 

Ii-.l̂ üins ".■pablb'.’itnf-, .Según jcbUÍ- 
iji. ' Iiechn f)y .;ir mi'-'a ó cic

tria eii la capilla r<‘ai, iíu ie..ía unu ■ 
nunión. Al clérigo que veíau salir del real 
iscio, lo ponían en la lista de entredi- 
os...
Se hace ostensible ■c] paso definitivo de 
dal á la aifenser/a por la puerta del nii- 
storio do Fomento, seguido de una turba 
iráiisfugaa del carlismo, los que funda- 

r. h Unión católic.a (S.inchcz Toca, Gargo- 
Siiáiez Bravo, Génnci Iscrn, Guaqui, 

cmero. e tc.); y allí faé el ¡laroxismo de 
ira. Nada perdonó el iuLegriuno: insul- 

3 caliminiaSj léxico de taberna, no. Je pre- 
10, anatemas, negar la cualidad de cris- 
,nos, decir que los mestizos eran cóm- 
íces de Satanás y de la masonería, peores 
e ésta y que aquél; perturbar los se­
narios como hicieron en el de Vieh; amar- 
.? la tida á los obispos no iintcgristns, co- 
lel de Teruel, y engolPar.se en hondas po- 
nicas religioso-políticas, como la que em- 
eudieron contra «La España Católica» y el 
verendo padre (Deferino González.
/Qué etapa aquella de combates tan curio- 

por lo típica, por lo sintomática! Ella 
ó á la superficie toda la podre, toda la 
Uaquería, la bajeza, la mala fe, la horn- 
j ’corrupción que el ultramont.anismo coj> 
me y transmite á sus adictos. Porque si 
waces é indecentes se mostraban los intc- 
istas, no se quedaron á la zaga en esto del 
rlismo y de la Unión católica, nc.

!• M in>
Entonces hubo de quedar patente la falta 
•principios y  la tendencia, herética del in- 
grisino com dos hechos. El pinmero, la po- 
inica con el padre Cefjrino y con su amigo 
.Vicente de la Firente, discusión que llegó 
ista ser examinada ijor un tribunal de 
ólogos de Toledo (Aladrid aún no 'era dió- 
sis), tribunal que falló en contra del intc- 
ismo. El arzobispo confirmó la sentencia y 

lando que «El Siglo Futuro» la insertara. 
Incidente curioso que demuestra la perfi- 
a rufianesca del integrismo. Nocedal no di­
ana palabra en. su diario sobre si había 

do condenado; insertó la sentencia, pero en 
rcera plana y con tipos dcl ciñeo ilegibles, 
n aquel número, la primera plana entera 
con orla, ostentaba una de esas bendiciones 
ipales que se logran por dos pesetas (Na- 
:ds adquirió, años después, una) y sobre su 
ÍV5 texto anodino y de cancillería, on b'- 
3.S muy gordas, entre admiraciones: ¡ i El 
&pa nos bendice I ! ctcétjra.
Así aprovecharon ol cie.scuido dcl arzobis- 
) que olvidó mandar la inserción de la 
''ter.cia en primera plana y con letra de la 
'diñarla en el periódico..
El otro hecho aún fué más gracioso,^ y_ lo 
ot'vó una añagaza muy hábil de «I,a Unión 
■ité'dc.a». Este di.avio pidalino, publicó c:cr- 
-.s.-rie de artículos bastante duros, El pc- 
*-'dipo de Nocedal salió al punto, lanza en 

á impugnarlos en concepto de heréti- 
s '■nbeldes, feb^nnianos (diHítrÍTi.m de Jus- 

Frebonio). impíos, abominables... todo el 
^hulario dei ir-o en plena borrachera u;:
fio farisaico.

 ̂ cuando concluyó de anatematizar Noce- 
A su adversario, viene é=te y prueba: que 
artículos en cuestión, sin variarlos un.-, 

'«b los había copiado ¡ ; de «El Siglo Futu- 
•I números tal y cual, planas tantas y

Aquella caída hizo época. D'-mo.strada _que- 
carencia de principios fijos en el inte- 

la ignorancia suya en teología y la 
Jla fe egoíst.a de sus procederes. Vivía el 

"̂ r̂ismo al día, al minuto, sin doctrinas, 
y®’ sin ideales.

mismo, aún se patentizó otra voz. No- 
 ̂ 1̂ (hijo), tan incondicionalmente ultra- 
^̂ Uco y def-onsor do la obediencia ciega á 

, autoridad de la Iglesia (lo qrie es una 
combatió una disposición del nun- 

. (uampclla) y la teoría, realmente inmo- 
que se basaba. Era- que la disposición 

■Al Nunciatura, procedente de! Papa, no 
r^nía á las mira.s int?gristas.

.acabó porque el Vaticano condenó á 
^dal, el nuncio lo llamó para reprender- 
■ Como lo hizo, groseramente, como á un 

ŷo, humillándolo: él, lloraba de ira: él, 
que lo sobraba la razón : pero cnbardr-,

; ista y falt-o de base científica, cedió, se 
.®oté se arrastró y quedó hecho un estro- 

|V,Por miedo á una excomnn'ón nuc, d-s- 
 ̂ 'yrloln el partido integrista. hubiera da- 
a¡ traste c.an sus pingües utilidades para 

He ahí el secreto.
I » • »

que d;*jó á la  gente nca descon-

Alfonso X II , iniciada la Regen- 
’ uta se supo con asombro, cómo los je-

M-íi.o. (¡oe ‘vo habían pasnd.-v anos v.iiuAan- 
d í:m' .-la-í y • abiiiiiiiii-; é invo’itamli r.r»>- 

l.•.■l^r.''«:I^.'- ,-.aitítr<i tu fm {'ri.-^tina do  
t'.'’-,: l - ' l - f í i a ;  it»í t['M’ doclaiMri;'ii < 

Cüinaigalile ai cura que üijcfie la misa en la 
real caplila, asistían reverentes á ia recep- 
cii'm <b'I fiía de R:-yes en Palacio, y poco dcs- 
pué-s, entraban en la cámara regia- con el 
ñoño jiretexto de imponer al rey niño (hoy 
Alfonso X I I I )  la medalla del Sagrado Cora­
zón.

; Si era lo que venían deseando y lo qno por 
‘u.iius h's metli.ri prociirali:vu (lado mucho 
antes!_ El padre Montaña, confesor regio é 
intogrista «enragé», instrumento ciego de 
Nocedal, fi;é quien los introdujo, no sin cos- 
larlc sudores; él .salió al cabo de Palacio, ios 
jesuítas contini'ian dentro.

Está así referido el prólogo do una evo­
lución del integrismo.

Tanto abominar de la Restaur.ación, tanto 
maltratar á Pidal y á sus mestizos pasados 
dcl carlismo á la alfonscría... y era que, de 
igual modo que los jesuítas, los integristas, 
los sin rey ni Roque, los dcl reinado del Sa­
grado Corazón, de el solo, ¡iban A hacerse 
aifonsinos ! j  Oh, firmeza y precisión de los 
princip’ os integristas!

La guerra contra Pidal la había promovi­
do sinij)lemente la envidia anibiciosa y ava­
ra ; el ink'grismo lo que ansiaba era el tu­
rrón, el presupuesto, comer, medrar, pavo­
nearse con honores y ventajas, l-o que no 
tardó en lograr. Otro día le seguiremos por 
la senda tortuosa que'emprendió hacia la al- 
fonsina pesebrera; por hoy, basta con lo re­
latado.

TÍL KAD IO AI
UNA DSFEAÜDACION

ipi¡«Niinairnsi<p^ »

La Dirección 
de ñduanas

( I .^!! í'-NTíí^; ó Ai -\X i í - lE S T O S  v im c h i i ,  y 
k-., coi:u( nu se expiden hasta

que íc íirma el ccncrato de ñetamento, ni 
j i i a n i l k s e  V3.san hasta que el bu<iuc 

llalla cargado, no podía referirse la real 
orden al punto vie prodiu ción,'.‘;ino al pu'r- 
tñ r.rtrnnjci'ti tfr- origen ó /hilirla dcl huque 
con na cargivU'Cnlo.

Bi pues no eran librc.s ni pedían serlo las
________  toneladas de trigo ounbarcadas y salidas de

I Nueva York el 19 de Octubre, y, sin embar- 
Cmi la complicidad dcl director general de so han introducido en Esp-aña ciu pagarAtluau.'is se ha d; fiaud-aíio ú la H acienda l:i 

cantidad de 80.CÜO pesekis.
Catorce días después, do restablecerse el 

impuesto araiiociario taü'j ele Nueva Yoi’k un 
barco conduciendo á España 1.006.ISO kilos 
de trigo, que fueron de.scargados en Málaga. 
Ilebieron pagar 80.000 pesetas de impuesto; 
pero, en virtud de un telegrama del director 
general, Br. Valdé.s, se los adnutió sin i'ran-^ 'la í es la ' defraudación escandalosa, de la  que se da cuenta detallada en ia  siguiente comunicación que hemos recibido;

Un negocio escancialoso
Por real orden Je 5 de Octubre de 1914 so 

restableciei’o-n los derechos dcl aranc-'l de ini- 
l)ortación do los trigos y sus harinas que se 
habían suprimido por otra real orden de 15 
óe Agosto, y en aquella real orden (5 de Oc­tubre) se disponía en el'ntimero: __

Que se sigan aforando con irati-
ha-

1()S rií;-''c^iK)nd’ciitcs derechos, el acto cons- 
tihiyc aun dcfraudiidón, un delito ¡¡emulo 
en ia ley de b do Rej.ticnihrc Je 190i, ad;- 
que no podía haberse cometido siu la compli­
cidad del director general de A-duanas, don 
José Valdé's; y á más del delito de defrau­
dación, también está previsto y penado en 
la montada ley el conexo á que ha dado lu­
gar el abuso del fuiieicnario público don 
José Valdés, inliuyendo de un modo directo 
á facilitar la perpretación del delito de de­
fraudación. Sin su telegrama resolviendo 
que la  fecha para gozar de franquicia no 
era la de la salida del cargamento, sino la 
de su salida del PUNTO de origen, no se 
hubiese defraudado al Tesoro 80.000 pese­
tas.

¡ Frescos estamos los españoles goberna-dus 
por estos famosos defraudadores!

Lü.s representantes de las regiones produc­
toras de trigo, que tan celosos -se muestran 
defendiendo á sus representados, _ tienen la

Dipotadón
provincial

SESION NUM. 11
Comenzó ayer )a sesión á las once y media 

(le la maftatui, bajo la presidencia de 1). Al- 
fons.) Díaz .\gcro.

Diósc cuenta de un ofi<-io del jefe de la sce- 
cióti rlr lii'^trueción públi<'a. nonibraiidt) niaes- 
tiu interino de sceción deí Hospicio, hecho 
por el Rectorado, de D. Julián José Báncliez 
Gallego; como también de otro oficio del pre­
sidente de la Audiencia de Madrid, dando 
cuenta de haber sido designados por sorteo 
para formar parte del Tribunal provincial de 
lo Conteiicioso-administrativo los Sres. Agiii- 
lar López y Llascra Díaz, como vocales pro- 
¡lietarios, y los Bres. López ülí.'.s, Garma, 
Prida y Bariz Matamoros, como suplentes, in­
dicando el Br. Prida que renunciará á dicho 
nombramiento.

Se acuerda dar las gracias á D. Eduar-do 
Atares, que ha rege.lado diez pesetas de par­
ticipación en el número 4-1.462-del sorteo de 
Navidad, con destino á los- establecimientos 
de Beneficencia, é igual á los herederos de 
doña Alaría Andrés y Martínez., que otorgó 
mil pesetas para premios á asilados, enta-«Tereero. ---------.

Quicia ios caraanientos ó expediciones (dx. *1.* . —-  ------- - . -f-xT. t>t a i r;*; -f------- r — i-*'— r c j
riñas y trigoí) que con c-onociniiento direc- ; 1, glabra para P<̂ dir un i-renua UNA PLA- , blandose alguna discusión sobre la forma do 
to ó manifiesto, visados para, las plazas de la ; EN... el rR IB LN  AL DE C l ENTAb aplicación de dicha cantidad.
Península é islas Baleares, hubiesen salido flir^c.tor üp Adua-nas. oue aeu- on oonf.m. .-lo 1n= krr.« T.nnpz

Teatro  Real
Las últimas representaciones 

No a.‘ alarmen nuestros lectores, creyendo 
que ha terminado la campaña antiartísti­
ca que la Empresa bicéfala de este 'teatro 
c.itá realizando bajo la incoinijetente direc­
ción d-cl señor barón de Cortes, que es único 
que figura como amo y señor del cotarro. 
No.s referimos á las dos últimas represen La- 
ciones de <(Don Carlos» y «Parsifal».

Con la gurda reprcseiitaeión de la ¡j'’ -.- 
mera ópera citada se deopidió de ¡a claque 
y (i- un centenar üc iuvitadcs el lan caearca- 
(! I barítono Aioiil^.'.autü. Alala noche para la 
i:u|u:lla. ¡Y  i îensíir que el barón d.- Cortes 
iii/o ci -sacriJieio de contratar por seis ro- 
¡i: (>. ■iiiacioiKTs, á razón de 5ÜÜ ó más pesetas 
i-nr cada una, á e.ste artista, creyendo había 
> descubierto» un nuevo Titta Ruffo !

«Parsifal» tiene en esta temporada mal -de 
ojo. Ni de balde quieren oirle las gentes.
; Qué lástima de obra y qué desastre de 'eje­
cución 1 Los coros, con su maestro Terragno- 
io á !a cabeza, se han declarado en cantón 
imh'pendi;nte; nuestra magnífica orquesta, 
C31 determinadas ocasiones, no hace caso de 
l'i ¡lesuiuyada batuta del eminente maestro 
.vlancinclii, y  cuando así lo liace está en lo 
firme y nos proporciona algunos buenos ta­
tos, sobre todo en los dos iiltirnos actos, que 
son dond'3 el director aparcc-c abrumado por 
la fatiga.

Los artistas, excepto Mansueto, cantan é 
intv-rpretan cada vez peor ia obra,’ y hasta el 
castillo encantado de Klingsor se permite el 
capricho de dar saltos mortales, á riesgo de 
aplastar á las bulliciosas y desentonadas «ño­
res del pecado», y el telón debe bajarse para 
tapar tanta torpeza. El señor encargado de 
la dirección escénica se quita los guantes y 
se enfurruña con los técnicos y con los tra ­
moyistas; todos chillán- y se increpan, mien­
tras los invitados de la platea y  del paraíso 
río:i' al oír un bullicio tan divertido. Manci- 
nelli, al concluir el acto, echa también su 
cuarto á espadas en la peDa, y hay que oirlo.

Buena despedida ha tenido el tenor Vacca- 
ri, que estuvo en la tercera representación- de 
«Parsifak> mucho peor de voz que en las an- 
ter.’ ores. Menos mal que el públic-o pagano 
no se ha 'enterado de lo ocurrido, por la sen­
cilla razÓT) .de que aquella noche no a¡)areció 
ni por los alrededores del teatro Real.

Según se nos ha dicho, el señor barón de 
Cortes, que tan 'enérgicamente se opuso anta­
ño á que el tenor Viñas crease en Madrid 
«Parsiial»_, ha tenido ahora que jurar la 
constitución- y contratar á -nuestro compa­
triota. Como que no había otro remedio para 
continuar repi’esentando «Parsifal». La Ein- 
pre:¿a os tan candorosa, que todavía espera 
hacer dinero con' esta obra y  con estos intér- 
))rc_te3 qu'3 hemos padecido y seguiremos pa- 
dcciendü en las sucesivas representaciones, 
l>orque, ¡ oh d o lor !, la Schubert está contra­
tada hasta fines de Enero, y  los señores Se­
gura Tallien y Vittorio, por toda- la  tem­
porada.

I Qué ha sido del tenor Albani ? ¿ Cuándo y 
en qué ópera debuta la señora KousnezzoÚ? 
Si es, como clic-mi, en ((Salomé», no basta lo 
que ivsta de mes para poner en escena esta 
ópera; y  si.se va, como dicen, Scampini, ha- 
In-á qxie buscar un tenor. Además, la señora 
Kousnezzoff, que está contratada por fun­
ciones on los meses de Dici'?mbre, Enero y 
Febrero, dHici-jj, C(,brar las corrospo3)di(-nte:s 
á este me?, nuuqiíc no las cant-r. Fistá visto 
que la ’direqrión artística y los encargados 
de la dirección escénica están en el teatro 
Real á la misma altura.

Señor redactor del cartel: en cl teatro de 
la Sc.ula, de Milán, no «ocurro) la supre- 
s'ón del panorama. Tome usted buena nota 
d.'' esto, y sepa también que en Turín no exis­
te ir.ngún t'atro que se llame ((del Regi{>'). 
E.-se (fdel» sobí’a. y no holgaría que en un car­
tel redactado esT)añol dijera usted Luis 
cT! vez de ((Luigi» al nombrar á Manci-relli.

para el señor director de Aduanas, que acu­
diendo á una mixtificación, exime de pagar
80.000 pesetas á un cargamento de trigo, cc- 
metiendo -) dando lugar á que se cometan 
un delito de defraudación y vanos conexos.

dcl PUERTO de ORIGEN hasta el día in­
clusive d'3 la publicación d'e esta real ordcji 
en la ((Gaceta de Madrid», y los que estando 
on viaje y i'euniendu las circunstancias ante­
riores''estén detenidos como consecuencia de 
la guerra.» j

lista real urden fué publicada en la ((Gacc- j 
ta de Madrid el 6 de O-ctubro. _ _ ¡

En la tercera decena del mes d:* Noviem- ; 
bre llegó á Aíálaga, ¡>roccd:ntc de Nueva |
York, el vapor noruego ¡(Navigator», salido j 
de Nueva York vi 19 de Octubre, es decir, ca- ¡ 
torc} días después dei plazo fijado por la | 
real cr-den para i ûe los cargam<T:tus de tn - ‘
go áiguii;-jn aforándose con libertad de dcic- A.dc3uás. l ITa sido este el único cargamen­

to que ha entrado cu estas condiciones 1

¡Hágase la luz!
Lr-s pcvi(')diccs darán purmeiiore?, ó al me­

nos, harán constar esto hecho escandaloso, y 
ya verán los pueblos trigueros si sus defen­
sores lu son sólo de palabra para cuando 
sus intereses -no corr

Con el voto en contra de los Sres. López 
Olías y Largo Caballero, fué admitida la re­
nuncia dcl cargo de diputado provincial pre­
sentad::, por I). Julio Freire.

)Se c.oafinna el nombramiento de fotógrafo 
para los aliena-dos de los Manicomios de 
Ciempozuelas á favor de 1). Celedonio P. Ló- 
pez.

)Sin discusión son aprobados los demás 
r,..iahv-, iviva r-mnon asunto-sdeB cneficencíaquecarecendeintc- 

'  J  r/xiWrrr  ̂ i' «i k. vnn '̂6̂  geucral, siéndolo de igual modo los de 
I t  ’„)) = personal, á excepción del dictrmen pidiendo¡tara defenderles cuando por un funciona 

rio público se les ha perjudicado notoria­
mente, y se han defraudado al fisco 16.000

x-Ulidueíviido 1.006. ¡96 kilogramos de

Este cargamento, que por no reunir Jas 
Lu;icíic:(.-:;e.,; que marca ia real orden de 5 de 
Octubre pura ¿er a-dinitido con libertad de 
dcrccho.s, debió saíisfaoir lo.? resiabltci-dos á 
razón de oehu pcfietas por cada ckii kilogra­
mos, se despachó con franquic.a, libre de d ■- 
rechos, con declaración 6.053, en virtud de or­
den telegráfica de la Direcció-n " ‘-"«'•ol 
Aduanas.E ste es el hecho escueto; mas p a ra  ju ic io  exacto  se cop ian  ios documentos que lian servido de base ó pretexto p ara  la  cen- o.-sióa de esa G R A C I A  de la  D irección ge­neral.jM  prim ero es un a cia  lib rad a por el cón­sul de E-'paña .n  N ueva York, que, copiada ú la  letra , dice a t í:

«Consulado de España en Nueva York.—- 
Núm. 264.—El infrascrito, cónsul general de 
España en Nueva York, certifica; Que la 
Casa Stii-nhardlcr & Nordlinger, de esta ciu­
dad, ha presentado eii este Consulado la do­
cumentación referente á la compra, tvanspor-

autorizavióu á la  superioridad para aum en­ta r dos plazas de mé licos de número de la Benefi;-encia provincial, • de conform idad con la  moción presentada por cl Br. Boíl:'., y  del infoim e del decano d cl Cuerpo, que quedó sobre la mesa.D e igual modo fueron anrobados los asun­tos -de Fom ento y Hacien-Ia, todos ellos pro­cedentes de la  sesión anterior.
Ac’intos do nue/o despacho

Junta Municipal Central.—La elección de la Acuér lase oficiar á la Dirección general de 
p-vi-te electiva de dicha Junta, que ha de fun- | Seguridad y á la Alcaldía de Villaverde, de _! ___   rr,i„ __   1..U Z  ,̂ 1 ¡3 rln 1 rl/xTx/lo nm.'.o.4i'fi. nkíMinrlrt .Tnc¿ TínKlpft \Tll-
k . 4 í r m i G  R A D I C 4 Í

mero 24.
Se recuerda por el presente aviso á todos 

los ciudadanos inscriptos, en el censo del par­
tido que tienen derecho á tomar parte en la 
elección.—El secretario, Enrique Ruiz.

Juntas de distrito.—Se recuerda á los dis­
tritos que, según las bases del partido, han 
do ser elegidas las nuevas Juntas antes del 
15 de Enero.—El secretario, Enrique Ruiz.

Centro Republicano Radical del distrito del
te y embarque para Málaga '(España): de HospicloJCorredora Baja, 20 ).-E ste  Centro 
1.006.190 kilogramos de tr..go, consignados á ¡ celebrara dos grandes bailes familiares hoy 
la orden, de cuya documvntaeión resulta que domingo y el viernes 25, día de Navidad, a
dicho trigo fué comprado y remitido por la 
C3asa Alilmine Bodman y (Compañía, de Du- 
lutli, Estado do' Minesotta, con fechas 23 de 
Septiembre, 28 del mismo y  3 del corriente, 
y  embarcado 'vn este puerto el 5 del mismo^ en 
el vapor noruego «Navigator». Debido a la 
circunstancia de no haber Consulado dc' Es­
paña en Duluth (Aliiiesotta), y d'3 hacerse 
el embarque cu esta ciudad, hacen hoy cons­
tar €11 este Consulado que dicha mercancía 
salió del PUNTO DE PRODUtXTüN con 
destino á España antes del 6 d'.d corriente. 
En fe de lo cual expido el prese-iite certifica­
do, después de sellar todos los ducunitatos 
(jue me han 'exhibido á les efectos indic.adoa. 
Nueva Y'̂ ork, 19 de Octubre d:- 1914.—El cón­
sul general de España, F. Javier Balas. (Hp.y 
un sello que dice: ((Consulado general de Es- 
jiaña, Nueva York.»)

El segundo documento os un telegra­
ma de la Dirección de A-Juanas, cu el 
que,_ vulnerando las leyes arancelarias, ad­
ministrativas y hermenéuticas, se dispone s ’ 
admita con franquicia d j derechos el citado 
cargamento de trigo, qué salió de Nueva 
York e! 19 de Octubre, cun man’fiesto visado 
en esa fecha al número 47 del Consulado de 

j Esmaña.
Dice así el célebre y celebrado telegrama- 

«Málaga-Madrid, 507-59-30-13-20 h., 20.—Di 
' riector general Aduanas al adminisfcrud'Ji 
( Aduanas. — Certificado cónsul Nueva Y'orb 

p)’uoba. que cargamc-nto vapor ((Navigator» 
, salió PUNTO DE ORIGEN con destino á 
! E-.paíla, y por tanto HAY QUE CONTAR 
; D IAS TRANSPORTE POR FERROCA- 
' RRTL PARA EFECTO FRANQUICIA DE- 
; RE d io s . »
j La real orden de 5 de Octubre, por la que 
' se re.'tablccían los derechos de los trigos y 
. se fijaban les de las harinas, en su -núme- 
I ro .3.̂ ’, preceptuaba que para que siguiese 
1 airlicándose la franquicia de derechos ora 

condición indi-pcnivable.- sino qua ncr, que 
! los CARGAMENTOS ó EXPED ICION ES 
i hubie.sen SALIDO del PUERTO DE ORI- 
5 GEN (no del punto de origen ó producción) 

con conocimiento ó M AN IFIlíSTO  V ISA ­
DO H ASTA EL DIA DE LA PU BLICA­
CION en la «Gaceta de Madrid» de la real 
orden.

los cuales pueden asistir todos los señores so­
cios y sus familias, sin que para ello sea pre­
cisa la tarjeta de invitación.

En cada uno de dichos bailes se rifará un 
magnífico objeto de arte, cuyo producto se 
(k-stinará al sostenimiento de las escuelas pa­
ra niños dr ambos sexos que este expresado 
Centro sostiene.

Madri-:1, 20 de Diciembre de 1014.—El secre­
tario, Celestino Fernández.

Cuadko Artístico.—Hoy, á las nueve de la 
noche, celebrará este Cuadro, notablemente 
reforzado por la excelente dama joven seño­
rita Adela Cantos, una gran velada teatr;il, 
la cual j.i'om'.te ser un azioiit-ecimiento anís- tenece á dieh.i Beneficencia, y no dci todo, 
tico, dado k s  obras que se represmitarán v pues parte corresponde tambiém á la Diputa-

-----  - V  •** ^  t

reintegrarle á dicho establecirmento.
Y  también que se ingrese en fondo-s provin­

ciales el importe de las cantidades retenidas 
á ios tenedores de obligaciones provinciales 
en concepto de derechos reales de amortiza­
ción, y que, con cargo al capítulo de «Car­
gas», artículo 4.'’ , «Obligaciones y contr.atos», 
se satisfaga la parte correspondiente á cada 
obligacionista á medida que se presenten al 
cobro.

En el dictamen sobre que pase para su 
abono á la Ordenación de jagos la certifica­
ción de obra ejecutada en el mes de Octubre 
por D. Juan F. Azeul, contratista de las obras 
de nueva construcción de tramos metálicos 
para el puente de Uceda-, sobre el río Jara- 
ma, importante 1.502,44 pesetas, el Sr. De 
Carlos hace algunas observaciones que son 
rebatidas elocuentemente por los señores 
Goitia y Díaz Agero.

Con motivo de un oficio del decano dcl 
Cuerpo de letrados remitiendo la relación que 
se le pidió de los asuntas en que ha interve­
nido aquel Cuerpo desde 1." de Enero de 1912, 
y la de los pleitos que tiene pendientes en 
la í’.ctualidad, el Br. Boria pone do manifies­
to que las pruebas han venido á daile la ra- 
zóii cuando pidió que desapareciese el Cuer­
po de letrados de la Beneficencia provincial 
(no de la Diputaciú)]), pues -de once asuntos 
que tienen pendientes, tan sólo un pleito par­

ios valiosos elementos que en ella toman 
parte.

Todos los afiliados á cualquier entidad ra­
dica! pueden pasar por Secretaría á recoger 
sus invitaciones.

Distrito de Palacio.—^Reunida la Junta, g e ­
neral del partido de este distrito, se acordó 
convocar al mismo para elección de nueva 
Junta para el día 10 del próximo Enero, d*̂  
tres á siete de Ja tarde, en la Casa del Puí - 
blo Radical, Relatores, 24.

La Junta de Iniciativas'

con las fluctuaciones en su p re cie ; medidas solicitadas por la Federación p a tro n al do dicha ciudad sobre productos m etalúrgicos, ta r ifa s  ferroviarias, subsistencias, obras p ú ­blicas y  tran'-portes; reclam ación por el adeudo en las A d u an as de los envases deEs así que la  real orden fué pu blicad a en m íreralen; sobre dificultades pa-
F e l i c i t í 5 0 i n n e «  V  r t l P í r n e  1 “Gaceta» del 6 de Octubre, y el carga- .  ̂ España de la hilaza de lino
1 y  r u t g u ^  mentó no salió de Nueva York ha^ta el i9 T  peticiones formuladas por ia

El )Sr. Lerroux ha recibido jos siguientes te­
legramas :

MARTOS.—Existe en ésta el tifus exante­
mático. Los vecinos han telegrafiado al mi­
nistro solicitando el envío de medios parca 
combatir la epidemia. Ruégole apoye la pre­
tensión.—Chamorro.B A D A L O N A .*  E sto  Ayuntom iento le su­plica se oponga al aplazam iento de ki ley de C an alejas sobro supresión de los Consum os, particulaim ente en la  desgravacian de la sal y de los al-.'oholes.—E l alcalde, Casas.B A R C E L O N A .—R eunida la  Ju n ta  del A te ­neo R epublicano R ad ica l de Pueblo Seco, acuerda felicitarle por la  solución alcanzada respecto á las zonas neutrales.—L a  Ju n ta .

R O G A M O S  A N U E S T R O S  C O R R E S ­P O N S A L E S  Y  S U S C R I P T O R E S  DE PRO- V I N C t A S  Q U E ,  P AR A C U A N T O S  A S U N ­T O S  S E  R E L A C I O N E N  C ON  LA A D M I ­N I S T R A C I O N  D E L  P E R I O D I C O ,  SE S I R V A N  D I R I G I R  LA C O R R E S P O N ­D E N C I A  A L  S E Ñ O R  A D M I N I S T R A D O R  DE «EL R A D I C A L » ,  A FIN DE E V I T A R  D I L A C I O N E S  E N V I A N D O L A S  POR O T R O  C O N D U C T O

dei mismo mes, y que su manfiesto fué visa­
do en la citada fecha d-.l 19, no reunía nin­
guna de la.3 cc-ndicicoies señaladas en la real 
orden para disfrutar de exención de dere­
chos, y debió pagar á la Hacienda la no 
despreciable suma de 80.495 pesetas.

Suponiendo que hubie-e error, que no lo 
había, al decir en la real orden PUERTO 
DE ORIGEN, y  que hubiera querido decir 
PUNTO de origen, no era el director de 
¿yiuanas el llamado á hacer la aclaración, 
sino que tenía que hacerse por la autori­
dad que la hubiese dictado.

El apartado 2 .° del art. 17 del Reglamen­
to de la Administración Central di.spone que 
las atribuciones de los directores del minis- 

‘ terio de Hacienda, les obligan á «cuidar de 
que sean despachados ordenadamente y con 
la celeridad posible los asuntos de su Cen­
tro, disponiendo cuanto conduzca á mejo­
rar el servicio dentro de Ion preceptnn ler;a- 
/r-'!, projyoniendo ni ?nin¿nfro Inn 7n-edidas que 
Ixvjn-n de inodificnr ú htferpreiar dichón pre- 
cppton-ñ.

Pero no h.abía ni exi.-lia causa para in­
terpretar log jireceptos de la real orden de 
5 de Octubre, porque donde se decía l'iicr- 
kw, no se_ quiso decir oti-a cesa. Y  que no se 
quiso decir más que PUERTOS y no PUN­
TOS, lo demueitra cl que en ella se pun­
tualiza y  se dice que deberán traer CONÜ-

cion, costando varios m iles de duros los suel­dos de estos señores, que ¡(odían inveitirse en aum entar el número de cam as del H o s­pital.
Se acuerda adquirir por la Dirección dej 

Hospicio, para premios de los acogidos, ejem­
plares del folleto «Pájaros», de D. Manuel 
Góngora, acordándose, á instancia del señor 
García Albertos, que el número de ejempla­
res que se adquieran sea el de mil.

Es aprobada la concesión de 100 pesetas, 
en concepto de subvención, á la séptima Co­
misión de la Cruz Roja,, y que se expidan 
Comisiones de apremio por débitos do contin­
gente provincial

Se da lectura de un oficio de: Gobierno ci­
vil trascribiendo el infonne del jefe de la 

.r ... , , , Sección de examen de cuentas municipales,
La Junta de Iniciativas despacho en su se- D. César Carnicer, respecto al retraso de las 

sión do ayei, entre otros asuntos menos im- cuentas que existen sin despachar en aquella 
portantes, los siguientes; Sección

Sobre medida?, diversas propuestas por el comenta dicho oficio, afirman-
Consejo, provincial de Fomento, de Cádiz, ¿ q gobernador fa.ftaba á sabiendas á
en relación con el fomento do la riqueza pu- verduá al amparar bajo su firma cuanto 
bhen; instancia de la Asociación do Patro- • inanifestaba el Br. Carnicer, puesto que se 
nos panaderos do Zaragoza,,respecto a dere- | en el nxiicionado oficio iue existen pen- 
chos, ar<ancelaric.3 de los trigos en relación  ̂ dientes de informe por la Comisión provincial

34 cuentas desde hace más de un año, y á 
est:. respecto tiene que decir que, en conver- 
sac.óii particular del referido gobernador con 
el Br. Díaz Agero, éste líe enteró de que no 
existían tales cuentas á informe de la Comi­
sión provincial, y comO' volviese á insistir so­
bre este punto, el secretario rogó se indicasen 
á qué Ayuntamientos pertenxcíau, enviando 
una nota, en la cual constaban solamente 29 
y pidiendo se le d scuitpase por el error pade­
cido á los datos facilitad.os por el Sr. Car­
nicer. A  esto se contestó por cl secretario que 
dichas 2ü cuentas habían sido pedidas antes 
de ser censuradas por la Comisión de que 
habían sido reintegradas á la Sección de cuen­
tas, según demostraba con los recibos en que 
así se hizo constar, qutdando demostrado no 
existía ninguna cuenta en la Diputación; y á 
pesar de que esto es ligrurosamente exacto, y 
en ti caso de que estuviese equivocado—decía 
el' Sr. Soria—, ruego á la presidencia lo haga 
así constar que el Br. Carnicer primero y  el 
gobernador después perseverasen en el error, 
no pudiendo obedecer esto á otra cosa que 
al de intentar que los diputados no se ente­
rasen de lo que pasa en esa Sección, pues 
cada día se conocen nuevas irregularidades 
y va siendo hora de corregir con mano dura 
y honesta.E n despacho ordinario se da lectura de una real orden de) m inisterio de la  Gobernación anulando un acuerdo de la  D iputación pro­vincial que disponía se girase una visita de inspección al Ayuntam iento de C an illas, como consecuenc'a de las irregularidades denun­ciadas por .varios concejales de aquel A yun­tam iento.E n tr- otras cn^jinidades, dice la citada real' orden que no existe en la ley provincial precepto alguno por el cual se reconozca

Junta provincial de Iniciativas de Gerona 
en relació'n con las industrias del país, en 
navegación, pesca, las obras públicas y la 
agricultura: sobre posibilidad de establecer 
en España industrias derivadas de la piri- 
ta-ferro-cobriza, y, finalmente, sobre las me­
didas propuestas por la Liga nacional de 
productores ¡lara favorecer la exportación, 
la industria y la producción nacional.

Además la Junta aprobó las mcciores que 
eleva al Gobierno acerca de la conveniencia 
de prororgar el plazo para poner en prácti­
ca la.i? patentes en casos de imposibilidad 
por causa do fnerz.a mayor; do la supresión 
de la franquicia arancelaria para la intro­
ducción deí material científico para los es­
tablecimientos de enseñanza y aplicación do 
la ley de protección á la industria nacio­
nal, y, por último, sobre la necesidad do 
abaratar las elevadas tarifas ferroviarias 
que rigen para el transporte interior do 'os 
produ<rtos lácteos, fabricados en España, rei- 
terardo con este motivo lo que la Junta ya 
tiene propuesto hace tiempo respecto á la 
rebaja do aquellos para el transporte inte­
rior en general.

I N S T R U I R ,  E D U C A R ,  P R O P A G A R  LAS I D E A S  R E V O L U C I O N A R I A S :  HE AQUI  EL C A T E C I S M O  R E D E N T O R
Ayuntamiento de Madrid
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i S L  f L A D ' i V A hiiíb’mo q u 5 la  D i i ’ J..*-'ión proviueial es supe i'iür jerárquica \ \yim tam ientos, y  que ésta no ticac  uJtndcs para g .ra r  visita de iospección, y que en vista de la  inconipíten* cía con que se adoptó el acuerdo por la  D i­putación, procedía revocarla._ E l  Sr. S o ría  dijo que creía h a  de ser sufi­ciente para que la  D iputación recurra ante el Tribunal Suprem o de la real orden á  que nos referim os, leyendo el art, 75 de la  ley proviu-cia.t, que d-ce a s í; «Corno á  superior je rá r­quico de los A yuntam ientos, corresponde á la Diputa-eión: I . ” ü e v isa r I03 acuerdos de ios Ayuntam ientos con arreglo á  lo qu© dispone la  ley m unicipal. 2 .'-'/Dncargar á cualquiera de sus voca.'es que gire visita  de inspección á ios A yuntam ientos, con el fin de enterarse del estado de sus serv.cios, cuentas y  arch i­vo. L a  D iputación adoptará, en v ista  del re­sultado de esta v isita , las disposiciones que estim e conveniente dentro de sus facultades para m ejorar ja  adm inistración nuinicipal».L a  D iputación acordó de conforin.dad con D s  pi-etónsiones del Sr. S o ria , indicando ej Str. Largo  la  conveniencia do regalar dos ejem plares ue la  ley provincial, una a l m i­nistro de la  G o b ci nación y  otra al cmpLcado que ha redactado la  real orden.E l S r . G a rcía  Albertos protestó enérgica­m ente de dicha real orden.A l  tratar de Ja confirmación de los acuerdos tom ados por la  Com is.on provincial durante el tiem po que ha estado cerrada la  D ip u ta ­ción, el referente á  nombramiento de procu-

ICl trasallá iitico  cpriacipe de Asturias:) zar­pó con rtmibo á Buenos A ires.Con el fin de estudiar los m ercados del Bra- siP y  ia  A rg en tin a , iban ú bordo muchos co­m erciantes.
Júbilo y entusiasmo en los pueblos, por la 
aprobación del proyecto de los riegos del Alto 

AragónH L’ E SCx'i, 19.—N oticias de los pueblos de Saríñena, A iinudévar, L a n a ja , Torralba, Bes- begal y  S elg u a , las que relatan e l entusiasmo que en ellos rem a desde que se aprobó el pro­yecto de riegos de] A lto  Aragón.H ay  celebración de fiestas, rondallas y co­plas alusivas que aclam an á Jos cooperadores de tan im portante obra.D icen de C aríílen a que al conocerse a llí la noticia, una m ujer hizo un recorrido de 10 kilóm etros, llegando á  m edia noche, para dar la  noticia .L o s  caiiajenses abandonaron el locho, or­ganizando m anifestaciones con enorme entu­siasmo.
£ 1  a lcald e de B arbastro repartió proclam as. ̂ S e  han cursado infinidad de telegram as feli­citando ul Gobierno.

Enorme incendio. A lam aB I L B A O , 19. -^Próximamente á  .las diez de I.i noche se recibió avi.-o en el puesto de- bom­beros de esta im blación ,p a ra  que se jiresen- taseií con urgencia en Ja  zona m inera «Las Tarreras ', donde tres casas estaban ardiendo.A  las tres de la  m adrugada se recibieron las priineJ’a s  noticias do los estragos que ibanrador, recaído en D . Eduardo M orales, dió L'is prnnei'as uoticiaa lugar á q u e  el Sr. Linsera pronunciase un di&- ' b^eiendo las llam as.-----  1—  na, casa quedo destruida.E l  pueb.'o se alarm ó considerablem ente, echándose á la  calle en huida de las llam as.curso largo é insustancial, contra su costum­bre, protestando dicho nom bram iento por creer que hay incom patibilidad por desem­peñar igua> cargo en el Ayuntam iento de M a- ' drid. .US contestado por el Sr. S o ria , el cual de- ' uiiuestra que no hay ta l in com p atib ilid ad ; put s en ene caso tam poco podrían los diputa­dos que son abogados defender á  sus clientes ! en asuntos que se refieren á la  D iputación.E l Sr. P rid a  se adhiere á Jo dicho por el ne- ñoi’ So ria , agregando que a l hacerse el nom- ¡ bram iento la  Com isión tuvo en cuenta y  como m érito el que fuese el S r . M orales procurador j del A yuntam iento, pues de este modo cono- cía más á fondo muchos do los asuntos, apar­te de que en el Ayuntam iento son varios los procuradores.P o r fin quedó confirmado el nom bram iento, como tam bién todos los acuerdos tom ados por la Com isión provincial referida, dedicando el S r . Soria frases de agradücimi.ento á Ja  D i­putación, como vicepresidente de la  m encio­nada Com isión, porque ninguno de los acuer­dos tom ados h a sido protestado.E l S r . P rid a propone que si por alguna ra­zón los asilados del H ospicio no pud esen ser trasladados á  A ranjuez, se haga á Caralian- chel, en donde hay uu nennoso local en Vis- ta  A legra construido para correccional.Contesta el S r . D ía z  Age.ro que se tendrá en cuenta el ofrecim iento del Sr. P r id a , para en el caso de que no cupiesen todos ios n i­ños en el local otorgado por el rey en Aran- juez.E l  S r . M artín  Pindado pide que se conce­da una gratificación á los porteros y ordenan­zas de la  D iputación con motivo de las P a s ­cuas, no accediendo en atención á estar casi agotado el presupuesto.E l Sr. L lasera  pidió que en estos días doSeñera! regocijo por las próxim as fiestas de ’avidad se envíen á las cárcelc-s de M adrid la  banda de m úsica del H ospicio , para que dé algunos conc)t.'rt''S en la,y m ism as, mos­trándose cOTifonr,.' p̂ ’etj'dcncia y el señor G a rm a, visitador do dicho establecim iento, siempre que la  Ju n ta  local de Prisiones lo apruebe.S e  da cuenta de una comunicación de los visitadores del H ospicio sobre las gestiones en el expediento que se está instruyendo ai director de dicho establecim iento por las de­nuncias form uladas en pasadas sesiones con­tra  él por haber ahorcado á  un perro delante de los asilados, reuniéndose la  D iputación para tratar de este asunto en sesión secreta.Curiosos é indiscretos como se precisa para poder inform ar al público, procuramos in d a­gar lo que en esa sesión se trató . N o lo con­seguim os; pero sí podemos indicar que los conservadores so traían  sus m iajas de_ «combi­na:), que verem os si conseguimos indagar, aunque algo sabem os, pero que tod avía nos la lta  docum entarnos. .L legó  h asta  nosotros rumores de un ohcio de un D . L u is , de un D . A lfred o , de un d o n ...N o hemos de term inar sin indicar unas pa­labras de felicitación ai S r . D ía z  A g e ro  y don A quilino Asensio por su m entísim o trabajo para conseguir el traslado do los niños ciel H ospicio á la  bonita v illa  de A ran ju e z, que h a  de dar mucho producto á  la  m ism a.

L a s  cam panas tocaron eu señal de fuego, cosa que causó m ás pánic-o a l vecindario.A u n  LÍgue el incendio; pero ya no ofrece' peligro.
En honcr de Sol y Or'C'Cga. Trabajos de or 

ganización. Acuerdo del AyuntamientoR E Ü S , 19.'—U n  inquilino de :a  casa en don de nació el ¡5r. Bol y O rtega obsequió con im baaquqte al íár. A rnat, a l alcalde y  á  varios concejales y periodistas.‘iiil »<r. Amaí- y los concejajes Sres. B ala- guer, A lbei'ich, R ecsanse y  B o n et, trabajan  en la  organización de festejos que se han de celebrar con m otivo del hom enaje.E l  A yuntam iento lia acordado que las ca­lles dcl H o sp ita l y M ercería lleven en ade­lan te el nombre de So l y  O rtega .
Beunión en el Ayuntamiento. Fara conju­

rar la crisis obrera. AcuerdosH U E L V A , 19.—E n  el salón de sesiones del A yuntam iento se reunieron los propietarios y  fuerzas vivas para tra ta r de conjurar la  crisis obrera, que presenta serios caractei'es, y a  muy alarm antes por el despido do obre­ros del A yuntam iento y  de Üa Ju n ta  de O bras del puerto.E l a lcald e expuso la d ifícil situación por que atraviesa el M unicipio.>Se aprobaron varías fórm ulas, entre ellas suprimir todos los festejos deí año venidero 
3̂  destinar el dinero ú dar ocupación á  los obreros.Tam bién se aoordó dirigirse al Gobierno en solicitud de au xilios, y especialm ente que facilite  medios para el comienzo de las obias d? Jos m uelles definitivos.E l Congreso obrero celebrará sesión m a­ñana.S e  acordará la  hu elga general en toda la provincia, caso de persistir las E m presas m i­neras en el trabajo  turnado.

Vagoneta que hiere á dos obrerosA L K 'A N T E , 19. — H allán dose tr¿iba.jando en las obras del ferrocairiy. los obreros Ju lio  y M anuel G o n zález, padre é hijo respectiva­m ente, fueron arrollados por im a vagoneta que se escapó por una pendiente.Am bos obreros sufrieron heridas gravísi­m as. . _  .
TJn radiograma del «Antonio López»C A D I Z , 19.— Com unica por radiogram a el capitán del «Antonio López» que ayer, a  las doce horas, se h allab a sin novedad a l sur de la  isla  Tercera.

Parlamento- V \/%/’
S E N A D O

MOVIMIENTO TEATRAL

infofiaeiii
! sroviffíias

EspañolL a  tragicom edia d e Federico O liver ((Los semidioses)) sigue su m archa tr iu n fa l en este teatro, contándose por llenos sus represen­taciones y  siendo aclam ado el incom parable B orras, cuya labor es superier á toda p o n ­deración.H o y dom ingo, por tard e y  noche, sien­do la  de la  noche función popular, tendiain lugar la  47 y 4S representación de dicha cele­brada obra, á fin de satisfacer el vivísim o in­terés que ha despertado.
Princesa

(pon t e l é g r a f o )(DE NÜK3TRO SERVICIO ESPECIAL)
Vapores en peligroB I L B A O , 19 .—E l vapor «Bélgica», que se encontraba en Arlepoo durante el bombardeo por la  escuedra alem ana, no sufrió daño al-Pertenecc á la  Com pañía bilbaína de N ave­gación internacional, desplaza 3.245 tonela-da-s y había llegado a llí el d ía  15. ,  ^ ,E stab a cargado para trasladarse á baint-Tam bién se encontraba en aquel puerto el vapor «Valle» que desplaza 3.500 toneladas y pertenece á la  Com pañía b ilb aín a C an tá b ri­ca  de n avegación ; pero abandonó el puerto la  víspera del bombardeo.

Tarifas y reglamento de las zonas neutrales. 
Burla sangrientaC A D I Z , 19.—E l Gobierno sigue sin querer aprobar las tarifas para ei reglam ento de las zonas neutrales.Com o sin este requisito éstas no ^pueden funcionar, reina una grande excitación en la provincia.«B urla sangrienta» es el títo.lo de un articu­lo publicado en «E l D iario  de Cádiz»._ el cual contiene graves censuras para el Gobierno.E l final de dicho artículo term ina de estem o d o : , , , . ,« H a  llegado la  hora de luchar sin descan­so y realizar toda clase de sacrificios para que C ád iz dé m uestras de su vitalidad.»L a  opinión r ública se asocia á  las censuras de dicho periódico.

El «Ciudad de Cádiz», el «Rio de Oro» y el 
«Príncips de Asturias»C A D I Z , 19—H o y ha fondeado el vapor «Ciudad de Cá-ID  C que procedía de Fern an ­do Poó.D o Canarias  ̂ » sin novedad el «Bío doOro». Dicen t; ’ v 'l-ran te  la  travesía no en­contraron lungim  buque de guerra.

H o y  dom ingo, á  las cinco de la  tard e, pemil- tim a representación del hermoso dram a en cuatro actos y en verso, original de^I). E d u ar­do M arquina, «Las flores de Aragón».Por la  noche, á las nueve y tres cuartos, en fuación especial á precios especiales, benefi­cio del autor r  últim a representación de «Las flores de Aragón».M añana lunes, en función correspondiente al tercero de abono, se verificarán los estre­nos del dram a en dos actos, original de don M anuel L in ares R iv as , «L a garra», y  el del sainete en un acto «La corríja d ’A reniya», ori­ginal de los Sres. Cabrerizo y Ja q u o to t.P ara  estas funciones se despachan billetes en Contaduría.

LA SESION DE AYER• Com ienza la  sesión á las cu.atro menos vein­te, p residida por el general A zcán-aga.M ucha anim ación en escaños y  tríljunas.E n  el banco azul, <■ ! ¡)re¿idcntc d d  ('onsc- jo  y m inistro de la  G u erra .L eíd a y aprobada el acta  de la  son.'ón ante­rio r, se en tra en
RUEGOS Y PREGUNTASE l señor M A E S T R E  jiide al Gobierno que atienda á la  reconstrucción de los cables qu<‘ unen la  P en ín su la can la  zona de iu fliu n cia  en M arruecos.E l señor J ) A T O  m anifiesta h .ibcr sido tra ta­da <vsta cucstió'u en Consejo de ministro.^.E l  señor M O R A L  solicita varios documen­tos relativos á los canales de A ragón  y (Ja- ta lu ñ a , ei Ja r a m a  y otros.J..a P R E S I D E N C I A  promete tra n sm itir  ol m ego al m inistro de Fom ento.E i  señor C A S T IU )  B E L M O N T E  form u la un ruego referente á la  in d u stria  arrocera, dici nido que ode producto se debo in clu ir entre ios arlícu loa de jii’-nmra. iieee.sidad, cu- y.a exportación i’ué prohibida por • el G o ­bierno.E l  señor D A T O  m anifiesta que sin p e r ju i­cio de contestar por sí mismo á la  in terp ela­ción m ás bien que ruego hecha [lor el señor C astro , el m inistro de H acien d a lo h ará  con más riqueza de detalles á su debido tiempo.E l  señor E L I A S  D E  M O L I N S  so adhiere al ruego del S r . Castro . Asim ism o lo,i seño­rea P O L O  Y  P E Y U O L O N , G A D E N  y T E S -  T O R , ; vaya arroz!S;' concede la  T>alabra al S r . Gullón (don E d u ard o ), el cual no se encuentra en la C á ­m ara y  hay que < -pcrar á que llegue. A l  Im- r U'o de la  x^^lahra m anifiesta qu:* ha es­tudiado el i>r;supuesto de Instrucción iiúiili- ca, V que ha oljserv.ado una lig e ra  difcre;:chr.E l marquó.s de G R I J A L R A  m anifiesta que ha sido un error de .suma d.d Congreso.E l seT-'T-r T O R M O  ap oya un.a proposición de ley relativa á la  F a cu lta d  d- F ilo so fía  y  Letras de M a d rid .E ! m inistro de H A C I E N D A  m anifiesta .se tendrá en cuenta.

Presupuesto de GuerraSe da ’ cchu'a al presupuesto.E l m inistro de la  G U E R R A  com ienza di­ciendo que se pone á la  disposición del Se- natlo.D .c e , que en .su opinión, deben suprimirse algunas partidas p ara  iaiim:cnt.T.r otras de más interés.D espués procede á dar L ctu i'a  de uno de los párrafos de su discurso en el Congreso, en el cual enum era las cuestiones que abarca el pi'esupuesto, solicitando, a l final, no le nie- íTU© la  C ám ara el apoyo que le ha prestado el Congreso.E l  señor S A L V A D O R  (D . A m os), en nom­b re de la  m inoría liberal, ofrece su concurso a l Gobierno para todo aquello que sea en beneficio ciel Ejército .E l señor G -R O IZ A R D  hace análogas manl- fí'stac-iones, en nombre de los dem ócratas.E s muy com entada en la  C ám ara la  ausen­cia  de los m ilitares que tienen la investidura de senadores. ^E l señor M O L E B  m anifiesta que se propo­nía consumir el primor turno en co n tra; pero ante las nianifestaciones del m inistro, renun­cia  á  ello y  ofrece su colaboración a l G o ­bierno.S e  felicita  de que se ha.va prescindido en esta ocasión de alardes oratoríos, como cuan­do se votó la  construcción de la  escuadra.A qtiellas m anifestaciones exaltadas no tu­vieron ningún resultado en la  práctica.E l señor R O M E R O  (D . Tom ás), en nombre (•i“- los reform istas, ofrece su apoyo a l (ío- bierno.E l m arqués de S A N T A  M A R I A  hace igua­les m anifestaciones.E l  m inistro de la  G U E R R A  da las gracias, y se acuerda aprobar el presupuesto sin dis­cusión.E l  presidente de Li- C A M A R A  concede la p alab ra al señor P O L O  Y  P E I R O L O N .E ste  señor pide ol establecim iento de im depóísito de rem onta en Torrelavega (Ban- cander).E l  m inistro de la  G U E R R A  m anifiesta que on el presupuesto hay una cantidad consigna­da- á este fin.E l  señor P I C O  pide otro depósito de la  mis­m a índole en Reinosa.E l m inistro de la  G U E R R A  prom ete estu­diar ol asunto.S e  pone á  discusión el presupuesto de In s­trucción priblica-.

«
j la fuudacióii de A m b uaje, que ascienden a I un m illón de pesetas.O tro  sobre un funcionario público que des­em peña un cargo en una provincia gallega , y al mismo ü in ip o  cobra por otro destino ciel 1 L.jtadü on H u elva .E l  señor C A S T R O V I D O  fo rm u la  varios ruegos, entre ellos el qu© so resuelva el e x ­pediente del pavim ento de M ad rid .I E l  m inistro  do F O M E N T O  contesta que si ios concursantes no lo  entorpecen con de­m anda alg u n a , el Gobierno está dispuesto á resolverlo en breve.E l  señor B A ilIU O B E .R O  pido que a l h a­cerse la  ad ju d icació n  se in c lu y a  u n a cláu- Kula obligando ni co n tratista  á  que u tilice  los obreros de M a d rid , m ientras haya a lg u ­no desocupado.£1 m inistro de F O M E N T O  promete acce- d:;r al ruego.E i  señor C X IR O M IN A S  liace un a hermosa dcleiisa del Casino M ercan ti' de B arcelona en relación con las contrataciones p rivadas de efectos públicos y  valoree m ercantiles en dicho C’asino realizadas.P id o  que, no solam ente so le deje fu n cio ­n a r, sino ejuo sea convertido en. contratación o ficia l, coiiio si fuera un a C á m a ra  de com- l’ .-nsación.Añado que no defiende ol frau d e, y que p a ra  per.scguirlo d a  su firm a en blanco.E l  m inistro  de F O M E N T O  declara que ha recibido poderosas excitaciones en el mismo sentido que p e d ía  el S r . C o rom in as; pero so vü obligado á recordar el espectáculo que so dió a llí el verano últim o.A  este efecto, m anifiesta la  form a ina-dmi- sible en que se hicieren las contrataciones, por la  absoluta fa lta  de garan tías.y  lo ocurrido ee tan to  más inaceptablo cuanto más se reflexiona acerca de las g a ­ran tías ex ig id as á los agentes do cam bio y bolsa p a ra  las operaciones en que in tervie­nen per ol C ódigo do Com ercio.Lo m á -5 que oírece ea llevar su resolución á inform e del Consejo de Estado.Tiene que m editar mucho acerca d© la  pe­tición del S r . Corom inas, porque son mu- cho,-i los vecinos de B arcelona que acudieron á él p a ta  que e v ita ra , p a ra  que pusiera coto ai espectáculo referido.E l señor C O R O M I N A S :  L a  g a ra n tía  quo da el C asin o  M ercan til de B arcelona es la  de exponer á  la  vergüenza p ú blica al socio que no cum plo ¿us compromisos en el punto que discutim os.Representa esto, á ju ic io  del orador, ma- 
yo T  g a ra n tía  qus la  m etálica , representada por unas cuantas pesetas.E l  m inistro  do F O M E N T O  insiste en cuanto h a dicho, aduciendo datos acerca de lo que ocurre on P a rís .Insiste en que nocesita que las con trata­ciones bursátiles de B arcelona sean hechas con todo género do garan tías.Rectifica el señor C O R O M I N A S .Lo mismo hace el m in istro  de F O M E N T O .E l señor M A R I N  L A Z A R O  interviene.Vuelve á  hablar el m inistro  de F O M E N ­T O , y  so en tra  en  el

ORDEN DEL DIA

cu tollo a g ia r íio , tuIcstado y proceder.E l  señor B Ü R E L L  : ¿ Pero ese procediin- to está de acuerdo con la onuiienda doi nado ? Se-E l  m inistro de Fom ento, con adcm¿ tem perante, se sien ta . ^ *ü-E s ta  actitu d  airad a del Br. U g a ite  nr ca  una form idable Tirotcsta en la  C-ímn E l  señor B U R E L L : No tiene derecho fioría á producirse de esa m anera. Eso es'̂  deseoi-tc&ía im propia de quien se sienta'^ ese banco. *Jíl P R E S ID 'E N T E  (Br. A p a ricio ); El 5.*  m inistro de Fom ento tiene la  palabra E l ministro de F O M E N T O  : Y o  y a  he di lo  que te n ía  que decir.(Be reproducen los rumores.)E l  señor B U R E L L : Eso es una descortes'un a provocación, que yo no estoy dispa^ ĵ^a  tolerar. P ido la  palabra para mañana soK este asunto. M añ an a haré uso de todos ] derechos que m e concede e-3 reglamento E l señor O R T E G A  G A S B E T  se disnon. ■ rectificar.  ̂ *E l  señor R ü lí'a jL L  lo coge de una mangad la  am ericana y le hace que se siente, dieién d o lé ;—-No, no h a b le ; una fa lta  de considera' ción como la del m inistro debe .ser corresoon' didá. (D irigiéndose a i m inistro.) Yo, dégd' hoy, no guardaré á  su señoría ninguna das,! de respetos ni consideraciones, ni política cj personalm ente.E l m inistro de la  G O B E R N A C I O N  da ej. plicaciones, en v ista  de que no las daba el g;'ñor U gai-te. D ice  que éste es incapaz de ber querido m olestar al Sr . B urell ni á •ningún

Be aprueba el dictam en de la  Com isión acerca del pia^yecto de ley sobre construcción do obras en la  sección de B alagu er a  Cam a- 
1 asa de) ferrocarril internacional de Lérid a á S a in t Gerons por el valle del N oguera-Pa- llaresa.Se da lectura al dictam en de la  Com isión acerca del proyecto de ley m odificando la  de 15 de Ju lio  de 1912 sobre derribo de una par­to de las m urallas de Pam plona.E l señor B A ilH E R  pronuncia un inacabable discurso haciendo observaciones á este dic- teraen.Le contesta el señor M E N D E Z  R I C O , y  se aprueba el clictamen, después de breves rec­tificaciones.Se aprueban los siguientes d ictám en es: _U no acerca del proyecto de ley sobre eje­cución do las obras de riego del A lto  A ra- gón.O tro  sobre el proyecto de ley comprendien­do á las ciases de tropa de los Cuerpos de In ­tendencia y  Sanidad M ilitar  en los precep­tos de la  ley (ie 15 de Ju lio  de 1912.O tro  sobre el proyecto de ley cediendo al Ayuntam iento del Puerto de S a n ta  M aría  U  S ilar y  edificio denominado B a sílica  de Ban Jp.an de Letrán .D ictam en de la  Com isión de peticiones so­bre las señaladas con los núm eros 26 al 28, am bas inclusive.D ictam en de la  Com isión acerca de los rea­les decretos de 11 y  20  de A g o sto  y  de 4  de Beptiem bre últim os sobre ejecución de obras

otro señor diputado.E í  m inistro de F O M E N T O , por fin, pijj que lo dispensen, y  salva su int-eación ©1 cer lo que hizo, quo sólo fué un movimiíaj^, im pulsivo, del que se arrepiente.D ic e  que tra tó , con la  nueva organización que dé á la  E scu ela de A viación , de poner ésta íi la  altura que debe tener.E i  conde de R O M A N O N E S  censura que adoptado un criterio en ©1 Congreso no debió ser modificado por el Gobierao en el Senado,D ice  que se tem e que la  E scu ela de Aviá ción, de esta form a, se convierta en un Cen­tro  ÍHirocrático.N o  se com prende qu-e para administrar 199.000 pesetas se necesite un director qu* gan e 20.000  pesetas—más que el director ge­neral de O bras públicas, que g an a 12.500-; un contador, dos escribientes, uu conserje, dos porteros y cree que un interventor.¡ Y a  son credencialiríis! (Risa.s.)_Y  si el dinero votado para m aterial se gasta en personal, i  con qué v a  á  volar este perso­n a l 1'Ei señor B U R E L L  califica de inusitado ei acto del m inistro, pero acepta sus explicado nes.D ice  que las interrupciones hasta conv«. nientes, pues m uchas veces tienen un sentido aclaratorio que facilita  las discusiones. (El Sr. Sánchez G u erra hace signos afirmativos) O tra s  veces, las interrupciones, responden i un desahogo del pensam iento, y tampoco «1 estos casos pueden ser censurables; sólo lo serván cuando se empleen cn form a de agre-sión. j  i 1 1 •Censura enérgicam ente la  conducta del mi­nistro- en lo de la  E scu ela de Aviación, cwi- ducta contradictoria a l espíritu  de la  enmien­d a del Sr. Gine-r de los R íos que fué aproba­d a por el Congreso. . .A firm a que lo  hecho por el ministro cons­titu ye una desconsideración para la  Cámara.D etrá s de esa p lan tilla  creada por el señor U g a r te  se ve el deseo de favorecer á cierta persona, que v a  á  disfrutar de un pingüe sueldo.E l  m inistro de F O M E N T O  rectifica.
C ró n ic a  rep u b lican a

ea lo-s ferrocarriles de A v ila  á  Peñaranda, K ste lla  por 'Vitoria, á enlazar con el) de Du- rango á Zum árraga y  de Puertollano á  L a

Centro Instructivo Republicano de los distri­
tos Hospital y Congreso (Atocha, 68)Los exám enes y  entrega de premios á los niños y niñas que se educan en este Centro tendrán lugar los días 21 y  22  del comento, de diez á doce de la  m añana y de tres á cincode la  tarde. , , , , . ,E l últim o de dichos días se dara tómbieo una sesión de cinem atógrafo.Be invita á  los socios del Centro y a la» autoridades de los distritos.

La mujer muerta por un 
automóvilingo_Carolina.D ictam en de la  Com isión sobre el proyectó do ley relativo á  suspensiones de pagos de las Com pañías ó Em presas concesionarias de ferrocarriles v demás obras publicas.D ictam en cíe la  Com isión acerca del pro-S e  en t.ib la  un largo debate con m otivo de , yo^to de ley del Senado sobre fusión de las un voto particular, que defiende ©xtensamen- 1 iñ^eas férreas de Cifim ntes a  M olin a y de te el señor G A R C I A  P R IE T O . {-i te punto á  Calam ochti. ^L a  C ám ara acordó prorrogar la  sesión. ) gg aprueban definitivam ente otros dicta- E n  la  discusión intervinieron difeTPn ■̂ •"- orn- y vuelve á entrar end l f ia  £ 0“ ' '"  ' H U E S  O S  Y  P E E G Ü N T A SFueron desechadas nr.merosas enm iendas. i H E R N A N D E Z  L A Z A R O  hace un

T 7 ? 1 ^ i. XV Irt n  O / M n n  í» f i n -   ̂ • • 1 _ T.*'   — i . ^ ^

Identificación del cadáver

ApoloH o y domingo se verificarán en este teatro secciones por tarde y noche, con los siguien­tes variados p rogram as:Prim era sección, doble, á las cuatro en pun­to de la tarde, -el v iaje  inverosím il de gran es­pectáculo, en cuatro actos divrJos en quin­ce cuadros, « L a  vuelta a l mundo.Segunda sección, doble, á  las seis y cuarto, la  célebre opereta inglesa «L a G eisha», a c ­tuando á continuación la  popularísim a artis­ta  A m alia  M olina.T ercera sección, sencilla , á  las di^z de* la noche, el entremés nuevo, de gran éx ito , « ¡T e  la  d eb o ,_San ta  R ita » , y  A m a lia  M olina en su repertorio.Y  cuarta , á  las once y  cuarto, sencilla , la zarzuela nueva de gran éxito «L a sombr.-i del m olino», y  A m a lia  M olina en su repertorio.
Coliseo de LavapiésM añ an a lunes, á  las ocho de la  noche, gran

Fin.alm ente, con la  aceptación de otras en- ^1 m inistro de Fom ento, que éste con-m iendas, se aprobó el presupuestó de Ins- j _ trneción pública. . ,  , , ' E l señor M A R IN  L A Z A R O  rectifica suRe levantó la  sesión á la una de la  madru- ¡ anterior discurso sobre <1 funcionam iento de

Se h a identificado el cadáver de la que fué m uerta por un autom óvil en la plaz» de Colón. , ■ 1,L a  identificación la  ha hecho un sobrino la  interfecta. , .E s ta  se llam aba Je ró n im a  Gómez, d* cuenta y cuatro años, v iu d a, de profesión co­cinera. ■ • , r? mu-E r a  n atu ral de Toro, provincia do ra. V iv ía  •en ia  calle de H erm osilla, nuin- »■  en calid a d  de liuésjicd, en casa do M®*' U ga rte . "«A BOUgada.
C O N G R E S O

LA SESION DE AYER.\ las cuatro abre la  sesión A  s-.ñer Goiizá- t.'Z Bei.adfi.E n  <d banco azul, el Sv. U g a rte . M u y po­ta  anim ación en la  Cám ara.Se lee y ajjn ieb a el acta de la  antedinr se­sión.E l  señor M A C I.A  y  después c] señor J A -  B I E  hacen ruegos al Gobierno sobre asuntos qu;* interesan, a los respiictivos d;stritos de dichos diiniiad-os.E l  m inistro  de F O M E N T C ; le contesta.E l señor R I V A S  M A T E O S  pregu n ta cuán- /a. á reanudar el debate sobre su inter-

, las Bolsas, insistiendo en sus argum entos  ̂ E l m inistro de la  G O B E R N A C I O N  dice que I el G ob .eriio  está <advertido para contrarres- 
1 t;xr las circunstancias que' puedan sobreve­nir con m otivo del conflicto europeo.I E l señor O R T E G A  G A S S E T  se ocupa de I-') que ocurre con .a  E scu ela de Aviación.' ' Be aprobaron 190.000 pesetas para la  Es- con la  condición de que habían de de­dicarse á rr-attíVial de aviación. A h ora resulta que el mirii&tro de Fom ento dedica gran par- i to  de ese dinero á  la  creación de una plau-

En la boca del lobo E n  el café C o lo n ial se hallaba ayer escándalo un sujeto que llevaba encii»* cuantas copas de más.E n el café se hallaban los agentes
tilla  de personal, nom bra profesores aviad o ­res á personas que- no han sido preparadasI- pi.or el ‘E stado y , en cam bio, se han nombrado m ío pLotos au xilia res'á  los jóvenes que hjiiirealizado sacrificios y estudios, exponiendo sus vidas todos los días.É stos jóvenes eran lo m ás im portante, la t sen d a de la  Escuela de A viación .

R io l, Robles y  A dolfo  Bretano, los t  marón la  atención a l escandaloso no, y  como éste no hiciera caso, se obligados á detenerle y  conducirle á ia ^ s a n a  del distrito del Centro. parmeoCuando m archaban por la  calle dcl '-'o -fioivrríA iin í-mí'vn ín íllv iH lin . llam auO  p .

ta  que cuando se reanuden las sesiones, des- I )iués de la  vacación de Pascuas.- E l  señor N O T 'G U E S  se ocupa de los pm -____ _______  , .  . cedimientoe incoados por el Ju zg a d o  dv' B al-velada, organizada por el actor Jo.sé M aría  tan as en un juicio sobre abinte:-5ta to  inter- Lorlgados, en la  cual tom a parte A ntonio Pé- puesto por el h ijo  del que^fué p ropietario  de

do so VU' el 1 Uíuiuuai V, .íLi. »». . 1  ̂ae.nv.iu, V..O .u ----------- —. _ • . 'lielaci<>n acerca do la  salubridad de M adrid . ' Por esta conducta, del inimstxq se desvirtúa E l  señor G O N Z A L E Z  B E S A D A  le conrí‘̂ - ; caouto se había- hecho de concierto con -asminorías.
Incidente ruidosoE l m inistro de F O M E N T O  m anifiesta que él t^uía necesidad de nombrar personal querez Tardío, desempeñando el m onólogo de I). Ja c ito  Beiiavente titulado «Cuento inmo- la l» .

i lT t U P  I n&líf llam an grandernentó A l t ! « u l U r i a  los nuevos modelos de trajes expuestos todos los días en las sastre rías de la  calle de la  C R U Z .

ías Ibunadaa granja^ d© Gu'3rra.A  juicio del S r . N ougués, la  conducta de esas autoridades se a ju sta  á  lo ^precep­tuado por las leyea, y por lo lanto^ á lo que eonst-ituye un deber; los secretarios ofrecen traslada*!- á  los m inistros de G ra cia  y  Ju s t  cia y Fom ento fas palabras del orador.É J señor B O R IA N O  hace varios ruegos. E n ­tr e  ellos, uno relacionado con las estafas do

adm inistrase esas 190.000 pesetas.El señor O R T E G A  G A S S E T :  i P o r que no dijo eso bu señoría al d iscutirle aquí el pre­supuesto 1 , ,íLl señor B U R E L L : E s mucho personal pa­ra adm inistrar tan  m odesta cantidad.E l m inistro de F O M E N T O : Cuando te r­minen sus señorías continuaré yo. (Grandes riunoros.) .Continúa el Sr. U g a rte , visiblem ente mo-

surgió un nuevo individuo, llamado H ernández C asad o , am igo, sin duda, » tenido, por cuanto dirigiéndose a ei 1 i g u n tó ;— i Adonde vas 1
A  l a  C o m i; me llevan detenido. 7 l̂ijo— Cóm o i Y  quién es esta m irando fieram ente á  los cuatro a*g . -jp, A  ver, d ejarle  en libertad ahora i oyen ustedes 1 L o  mando yo.— j Y  quién es usted ?—^Un agente de Segundad.— j, N os podría m ostrar -el «carnetí id a d l  . - , ixilsill*—A qu í e s t á - y  metiendo mano al jwsacó una cai-tera y la mostró muy 
ho-^ agentes, inrta.ndo á S-n-gm mo^ igualm ente m ano al bolsillo, carnets, d ije ro n .á  coro, como los docto« E l rey que rab ió ..j___—Nosotros creíamos que los caí como éstos...■ T a b lc a u ! , i<iY  no abrirse en aqurí momento la

q tr  pniny á  l:
soncD ionú gí deópi Enrique núm. 9,Dionis gón, y '<incamin sa de ui: la que ( Dioni. de lo m y lo mu chicas, ' quitar i D ioni dijo co: y p-ntro sa, no s guarda; tiempo, ropas, I del D ra  —l ia i  pon lc-3 mbeza,Y  pr< á la  calá Ic'icirlesam iga, Los gvarón énavista,\rY  jú í P . E n r en su I cuánto Don sabía u vió que lor (le ! Nosana y

M a ri ugand •Ucardi múl al según d' lesión ; ciu'sal—E l fia, qu rali ;̂ di yo scbi duras > de la  r Fué trit-o d—JU] Marqu- iiada, dü diei ñora. ( ro tuve la cali- Bcgund traslad de A to
A  co pea» q tnrnim Casa d i.lc una ••o-max lar y  (’ Dasp vincial
Tral- eléotri' ta lla  d calera Solis, extens.
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Jo '■ u. S L  R A n J C A I .
Se.iü.Provo.ittt. Su Se.^uua^̂2* (*n

'tesía, âesto Sobre as log o,One á
;gade!'«én.idera.'Spon-tlesíie.claseicaciei-o í«. le ha- ingún

pideel ha- licnto:aeiÓQponer
debió•liado,A\’ia-Cea-istrar c que ir ge- 
m ~ -  aerje,
gaeta>er3o-■ do el cacioonve-;üt;do (El ¡vos.) den i co en )ío lo agre-
ú  mi- con- mi«i- roba-cons­tara.&eñor
nertaingiie
naiistri-í)á los ¡entro iente, 
cinco

u f l
mujer
plaz»ino de■? cin-ón co*Zafflo-ni.

Mana

dando I UB»9.baten le Ida* •oqttia- vieroflConu-lariiieo RrrfTio del de­le pr*'
7-(liÍ« mtes- mis®®'

le ide®'
leticí®' toree

oiiP pií;:iba. p ara  tragár.^eln... So Iiabía nictid .. ?̂n la boca del iclio.Y á  lo C om isaría fné á ju.stificar su iicr- sonnliclad como ta l agente...¡ Qué am igas tienes, Dxenisia ID ionisia Ayiiso U ilo a , do voinlici'r.co año?, ge JíW pidió aatciayor tardo dr cAaa do don Enrique EsPeban A bolla , sita  en M alJcm ad o, núiu- 9, piso prim ero, donde servía.DioTjisia pernoctó eu la  posada dcl D r a ­
gón y aj’er m añana, ajiGuas so levantó, secncamiiK) ¿í la  ronda de Sc.govui, luini. .'i,'ca- 
5̂  de tma*])aisar}a suya, Haniadu Lorenza, 'cn la, que qued<j hospedada.p io n is ia  y  Loronza comenzaron á  charlar ¿tí lo m al que está hoy el s; rvicio doméstico y lo m udio que tienen que su frir  ia.s pobres chicas, d''dic<adas á sacar brillo  á los suelos, quitar telarañas y , sobre todo, la v a r ia  ropa.D io n isia , on uiu arranque de sinceridad, le dijo confidencialm ente á su p aisan a, amig,». y p atron a, que ella , eua.ndo s a lía  de un a ca­sa, lio se ib a  nunca de vacío, y  su últim o amo gu ard aría  recuerdo de ella  durante algún tiempo, porque al niarchar.se se h a b ía  llevado ropas, muchas ropas, que tenía cu la  pesada del D ragón .—lia s  hecho bien—le contestó Lorenza, con lc'3 brazos cruzados y  dándole á ia  ca­beza, m ientras la  m iraba fijam ente.Y  pretextando que ib a  á la  tienda- salió ú la  calle 3' lo  prim ero que hizo fu é llam ar á les g u ard ias números 1.041 y  1.058, y de­cirles pe á p a  cuanto le h a b ía  referido su am iga, p aisan a y  huésped D ion isia .Los gu ard ias cogieron á D io n is ia  y  la  lle­varon á la  C om isaría  del d istrito  de Bue- navista, don-de D io n is ia  confesó su delito.y  júzguese cuál n-o le r ía  la  sorpresa de D. E n riq u e  Estebr.n xVbelIa, a l presentar,se en su dom icilio  un agente y  p regu ntarle cuánto 1? h ab ía robado la  criad a.Don E n riq u e  estaba en la  h ig u e ra ; no sabía u n a p a la b ra ; hizo requisa, y  entonces V1Ó que k- li.abían sustr.aído prendas por v a ­lor de 550 pesetas.N o fie q u ejará  Dioni-sia de su am iga , p a i­sana y  patrona T^orenza.Niños lesionadosM a r ía  Garnedo j íu r ia s , de cuatro  años,, ligando cn su doiniciiio , calle del General .iie ard o s, núni. 11, p i-o  f.egundo, cayóse del Hiúl a l sucio, prndiK'iéndosü erntusiones do segundo g ra d o .en ci codo izquierdo, de cuya lesión íu é curado- en ia  C asa de Socorro su- curGai del d is lrjto  de la  lia tin a ,—E l  niño de doce meses Jo .aqu ín  M alasa- fia, que N'ive cn unión de sus padres, en ia calle del Tribulete, núin. 19, p o rtería , se ca­yó sobro un brasero, resultando con quema­duras de tercer grado en la  parte anterior de la  región torácica.F u é curado en la  Casa de Socorro dol d is­trito  de la  In clusa.—Ju g a n d o  en un colegio de la  calle del M arquói de la  E nsaim ad a, digo de la  Ense­nada, los niños Ja c in to  C o n teiin g  Felleer, de diez afros, y  otro, de cuyo nombre .se ig ­nora, cayeron redando á tie rra , y  el p rim e­ro tuvo que ser asistido en la  P o lic lín ic a  do la calle do Tam ayo, de diversas lesiones de segundo grado en todo el cu erp o ; siendo trasladado después á  su dom icilio , G lo rieta  de A toch a, núm . S.C a íd a  espirituosaA  consecuencia de un a respetable «melo- pe.a» que cogió por su cuenta y  riesgo S a ­turnino ihaloinino Esteban, fu é curado en la Cnsa de Socorra dv'l d istrito  de la  L a tin a , i.le una herida contusa en la  i'egión tempo- ••o-maxilar derecha, que -.«e .produ jo  al resba­lar y  caer en la  calle de Segovia.Dospués de curado, pasó al H o sp ita l P ro ­vincial. L a s  víctim as del trabajoT rabajand o cn les talleres de la- Sociedad cléot.rica A . E . G . ,  sita  en la  calle de la  B a ­talla  dcl Sa la d o , núm . 9, cayó~e de una es­calera de mano el operario E u gen io  G a rc ía  S o lis , de veintidós años, produciéndose una extensa lesión en el codo derecho, amén de

la fracturo, de la  extrem idad in ferio r del húmero del mismo lado, alendo oisistido <.u ia G asa do Socorro .sucursal dt-i d istrito  d 'j  H o sp ita l, donde calificaren  su estado do pronc'.-stico reservado.I 'n a  vez curado <-u el benéfico oentro, paso á su dom icilio , F lo rid a , 14 duplicado, y o n a lo  de iiicenuioE n  el piso prime-ro d e la  casa número 20 de la  calle M a j'o r , se p rod u jo  anoche un p e­queño incendio á cimsecuenoia do haberse prendido t-1 hollín de u n a  chimenea.In lc iv in o  c! servicio rlc ■ incendioB, sofo­cando el fuego apenas in icia d o .N o  hubo que lam entar desgracias perso- nale? y  las perdidas son de escasa im p ci- tancia. M uerte repentinaEn la  calle  A n ch a de San  Bernardo, y  en un puesto do libro.s de lance que hay esquina á la  de la F lo r, se h allab a anoche un indi^'i- dun exam iiiaiido los libros, cuando de pronto sufrió un vó.nito de sangre y  cayó desplomado al sudo.Dos guardias lo condujeron á la  C asa de (Socorro del distrito do la  l'n ivcrsid ad , donde los .nédicos de guardia certificaron su defun­ción. N o fué po.sible identificar el cadáver, por no llevar encim a do-:umento alguno para d io ;  sólo un cuaderno con notas de trabajos hechos y un diam ante de vidrio.L a s  roci’.s las llevaba m arcadas con las in i­ciales M . G . R epresenta unos trein ta y cin­co años, y  la  indum entaria es pobre, pero sin andrajos que acusaran m iseria.E l cadáver fué trasladado a l  D epósito ju ­dicial.

¿ S E  P U E D E  V IA -JA E ?
ili) ai calÉi

D a uso universalLos médicos d d  mundo entero recetan eoii- ti-nuamente un medicamento que se ha hecho de uso universal por sus jiropios méritos. N os referim os al E lix ir  E stom acal de Sáiz do- C arlo s, tonco-digestivo y  an tiga strálg ico , que cura d  9S por 100 d j  los enferm os que le tom an p a ra  las enferm edades crónicas dcl estómago é intestinos.Tóm ese noLv de que 1.a P I P E E A Z I N A  D O C T O R  G -E A U  es indiscutibkuncnte el re­medio más indicado para los artríticos, j./ursto que cura d  reúma, g ota , ciá tica , arenillas, mal  ̂ de piedr.a, cólicos nefríticos, neuralgias, etcétera.E n  la ju n ta  general celebrada por la  So cie­dad C en tral de A rquitect.)s el día 3 de D i­ciem bre actu al, tuvo efecto la  renovación de cargos de ia- Ju n ta  directiva para el próxim o año de lOl.'V, que quedó constituida en la  for­m a sig u ie n te :1‘ resid en tf, D . A m ós >Salvador y C arreras; vicepresidente, D . L u is B ellido y  G on zález; secretario. í) . Alfonso D ubé y D ie z ; ideese- cretario, 1). Gregorio  M arañón y  T o rre: teso­rero, Jó. Benito G u ita rt y T ru lls ; vocales: 1). E m ilio A ntón H ernández, D . Jo sé  C arn i­cero y R odríguez, D . A n ton io  P alacios R a- milo y D . M anuel M artínez A n gel.H ace  dos años que iiuesti;a.s letras perdie­ron uno de tus más notables cult-vadorcs jó ­venes, d  inspirado poeta. Jo s é  Alm endros Cam ps, cuya b iilla iite  labor literaria , varias veces lanzadla, en públicos certám enes, fué cortada bruscam ente por la  m uerte, cuando llegaba á la plenitud del triunfo legítim am en­te  conquistado.A l rendir el homenaje de nuestro recuev-:lo al delicado poeta de claro entendim iento y gran corazón, Pepe Alm endros, reiteram os á su fa-inilia la  expresión de nuestra sincera adhesión á su duelo.
P A E A  V3ÜSTIR E L E G A N T E , E H  L A  C A L L E  : : : : D E  L A  C E U 3  : : : ;

¿ S e  puedo v ia ja r p r e g u n t a m o s .Que contcst.' el cut.'drático del In stitu to  do Pontevedra' D . Federico /'Vlco\i*rr-o López.(..'aiiisado do las diez y  siete lecciones e x p li­cadas en su cátedra durante lo que va -le curso, pensó refugiarse cn M a d rid  cst.is í ia -  \idades á gozar del clásico tu rrón de J i jo n a , fabricado en ia  cabecera del R astro , y  en pre­sentar la  dim isión d i su cátedra si el «tribui­do gordo» teinía la  ocurrencia -de darle con la  panza en las naric'es.H izo  el homh.-e la  m aleta, se despid o do sus alum nos y  llegó á Orense, donde tomó asi.uiLo en un coche de p rim era clase de ioi. llam ados m ixtos del tren «curreu» de G a ­lic ia ...R eclin ad o  iuclolentemente sobre el muelle co jín , y  extasiado cu  niuda contcm])lac;ón vieiviu s' iqientear la  azu lin a colum na dcl hu­mo do su cig arr llo, pensaba unas veces < n la  rubia do ojo.s do color esm eralda, en la  mo­rena de macizas caderas ó en el topo de) alum no que, dando lección' de H is to r ia  de E sp aiia , co n fu n d ía  á ia  m u ía de Isabel ia C a tó lica  cem el perro de Sánchez G u erra.D e _su éxtasis vinieron á sacarle tres nue­vos viajeros, que subieron como una tromba a l coche.U n o  de ellos conocía a l catedrático, por haberle dado á su lu jo  calabazas, y  de las gordas, cn los últim os exámenes de Septiem ­bre.Los otros no le  rccor/ocicron, á pesar de q u e c l S r . A lcoverro, en, los exámenes de J u ­nio, dio sobresaliente á  dos h ijos de amlws. H ijo s  cad a uno de su padre, jo h ? , que es q u j se nos h a atrangaintado’ la  «prozodia» del parrafito .—M i querido don Federico—d ijo , tcnd'cn- do ceremoniosamente la  d iestra , el padre dcl de las calabazas—. ¿ A  M a d rid ?—A  pasar las Pascuas con la  fa m ilia ... S í , .'icñor... á descansar unos días de la  monóto­n a  labor d j l  au la . ¿ Y  el chico,, se ap lica  '!—A u n  le queda el rabo por d csn lla r; os tan joven el pobrccito de m i a lm a ... N o  Lene más que once años, ¡, qué quiere usted que haga ?—N o  comiircndo.—Q uiero decir que aun le dura el rabo de las calabazas con que usted le obsequió.—.'P e ro  lo suspendí y o ?—S í, señor.—N o recuerdo.— S í ; le  preguntó usted la  b a ta lla  de las N avas de Toiosa-.— : A h ;—U sted  le preguntó que ai era esa la b a ­ta lla  naval de más im portancia, que se ha dado cn aguas españolas, y  el pobre, que en lecciones de ag u a  estaba com pletam ente pez, porque no conoce más agu a que el agu acate, contestó que la  b a ta lla  n aval m ás gloriosa que se ha registrado en E sp añ a ia  dio Queve- do cn M adrid y  en plena p laza  de la  Cebada una tarde que tuvo la  osadía, de tocarle las caderas á  una verdulera, y cinco seras de na­bos cpie la  de las verduras te n ía  delante ca­yeron sobre las c.spaldas de D . Francisco Que- vedo Zeda.—¿ Cómo Zeda ?—V ille ga s, quise decir.—; P o r D ios, hombre, no blasfem e!P o r eso- me suspendió usted al c h ic o !— S í , en. e fe cio ; le di las calabazas p a ra  que n adara, si llegaba á caer, en esc m ar de la  p laza  do los N abos. E n  cam bio, al h ijo  de este am igo de usted le d i sobrc.sahontc. por-, que me contestó bien.—¿Q ué le preguntó?—Q ue qué lo p arecía  la  b a ta lla  de los C as­tille jos, y  como un p ap agayo , mo contestó: ¡ A  nit, P r im ! .. .  Y  a l h ijo  de esto otro-am i- go tam bién le d i sobre.saliente; la  pregunta era  más d if íc i l , pero me contestó al golpe.

— ; S í !—d ijo  el padre, aludido— recuerdo que la  pregu n ta fu é d if íc il .—A l ])ai'ecer. 1.,ü ¡iregunté que de las ra­zas C]ue habíarii poblado á E sp añ a, cuál ha­bía sido la  m ás jiro-Iífica, y me cnntcst<) sin inmutar.se, que Isabel I I  y  el Cuerpo de Alabarderos.E n  e.'to el convoy L ab ia  llegado á León, y • cn esLa estación c i tren hace como C'cpcrro do la. E stu ltic ia , ó su homónimo, von Flaco  Cem ento, director y  p ropietario  de « E l V ei- tedero», eu la  em b ajada alem ana: p a rad a y fonda.—¿Q u iere usted que alm orcem os?—d ijo  ê  catedrático A lcoverro, uno do los tres via- joros.—B ien—contestó éste.Y  los cuatro se bajaron dcl coche y  se enca­m inaron a l comedor, en donde tom aron un p lato  do sinapism o, vulgo sop a; unas figu­ritas de nacim iento, ó chuletas á la  p a rri­lla  y café.Con ia  boca m ás ach ich arrad a que los ri- ñen-rs de von G uillerm o Cascote, tornaron a l ooche, y  ¡ ch l'u rro r , Terror y  Vasco de GainOv! la  cerradura de la  bolsa de v ia jo  del catedrático estaba cn desposorios.A brió  y de a llí había desaparecido un es­tuche de piel rosácca, que contenía un reloj de oro; otro estuche, roj-o, con varios alfileres del mismo m etal y piedras p reciosas; otro es­tuche m ás obscuro que llevaba en el fondo con otros alfileres con rubíes y «trompacios», como dice el concejal Fulgencio de M igu el; una cartera de suavísim a gam uza con bille­tes, y  mas otros estuches m ás, h a sta  siete, todos con a lh a ja s ...Don Federico Alcoverro se quedó como si le hubieran da-do calabazas en H is to r ia  de E s­p a ñ a , y  s in  perder su característica de cato- drátioo, se íu é al je fe  d’?l convoy y le pre­guntó;— ¿D ónde está la  v ig ila n cia  de los trenes? — S ’h a m udao — contestó éste, tocando el p ito .- -Sobresaliente—exclam aron los am igos d d  catedrático , con.stitiiídos en T rib u n a l—. So­bresaliente, c ’as estao güeno.

( p o r  TELéQRAFO)
( d s  n u e s t r o  s e r v i c io  e s p e c i a l )E l nuevo sultán de E gip toE L  C A I R O , 19.— Con m otivo de la corona­ción del nuevo sultán, la  población se cneuen- tra  engalanada, reinando gran alegría.E n  Lodo E gip to  conocían á  su alteza como am igo de los F c lla h s , y  por este m otivo ha causado su coronación gran alegría al país entero.E l gran kaid de los Sehoussis ha escrito al periódico egipciano en M oayad , que- nunca pensó en causar n inguna perturbación en la frontera de E gip to .Com unicado oficial de las veintidósB U R D E O S , 20 (m ad ru gada).—E n B élgica , en la región de SLeenstraeto, un ataq u e ene­m igo fué rechazado.H em os hecho progresos en las proxim ida­des d cl C a b a re t do K ortcher.L a s  tropas británicas han perdido del lado de N ueva C ap ella  algunas de l'as trincheras conquistadas ayer.E n  tanto que el Cuerpo de ejército  indio h a progresado algunos centenares de metros hacia Ritnebon.E l enemigo m uestra bastante actividad ha­cia  Iiiiopo y h acia  Bliions.E n  este últim o punto fué sorprendido un Cuerpo de ejército enem igo, form ado en co- lunm a, siendo literalm ente segado.Desde el Loisc á los Vosgos, n ad a que se­ñalar.U n  diputado alem án en el ejércáto francésP A R I S , 20 (m adrugada).—E l Sv. Georges W eill, diputado por M ctz 'cn el Ile ie h sta g , sc- flaiadü como desa.parecido por los periódicos

alem anes, informa á .sus anrgos de A'-saci-,i- Loreiia que se a lk tó  el 5 de A gosto al ejér­cito francés.D e c ía la  que ha obrado así tm iendo la con- cieiickt bien tranquila píe- haber cum plido con .su deber como diputado socialista y  como alsaciano.E.xcitíi á todos l.)s a)^)'i,cianos á que haga-n lo mismo. Tute de reyesE S T O C O L M D , 19.—Después del diinch) celebrado á la  una de la tarde, se reun.erOn- en una coafcrencia los reyes y  sus primeros m inistros.D espués conferenciaron separadam ente ca­da rey con su m inistro.L a  últim a conferencia de los reyes y  sus m inistros se celebrará m añana en la  residen­cia real. U n  tren austríaco destruidoP A R I S ,  20 (m ad ru gada).—D icen de V ien a que un largo tren au str.aco blindado, quo llív a b a  m-ercancías y víveres con destino á Lem b crg , hizo explosión en los Cárp atos.íáe ignoran las causas del siniestro.M ovilización de les bávarosP A R I S , 20 (m a d ru g a d a ).--A  c L e  lem ps» le inform an que todas .̂ as tropas de la. reser­va b ávara han sido m ovilizadas.
Empréstito de mil millonesR O M A , 19.—E l Gobierno h a  em itido por decreto un empréstito interior de m il m illo­nes de obligaciones, am ortizables en venti- cinco años, á partir del 1." de E nero de 1915.E l  em préstito será em itido a l 97 por 100, con un interés de un 4 y m edio por 100.Com unbado oficial rasoP E T R O G R A D O , 10. ( O f ic i a l .) - L a  te n ta ti­v a  enem iga de pasar á Ja  o rilla  -cierociia ct̂  i V ís tu la , cerca de D t'ürz u, fracasó. 'Los alemanes tuvi-.u-oa que evacuar rap-da- mente la  isla  y el río , que ocuparoni los ru­sos, apoderánaosc de los puntcmes de Bzoura.Les rusos hicieron en  la  noche del 17 al ; 18, m il prisioneros á  una. división a k n ia r a .U n a  fú ci’te cciiurna- do la  guarnición_ de Przcom j'ls ira tab a  de franquear el cam ino h a cia  liiroza.Los rusos, que e.^íaban prevenidos, traba- i ron combate <-a cor..diciches favorable.

-5 V.R E A L .—A  las cinco de la tarde, N orn;a.KSP.-\Ñ Ü L.....  lili diez, función poim ar,Los scmidioi.es y Los chorros del oro. A  la i ciucü. Los semidioses y Los chorros del oro. P R IX C F ..S .\ .—.-V la.-, cinco de la tarde, La i ' ñores de .\ragon (.penúltima rcp'.esentación). A  las nueve y tres cuartos, fun.ción especial á precios especiales, beneficio de don loduardo M arquina, Las flores de .Aragón (última repre­sentación).C O M E D IA .— A  las diez, función popular, L a  divina providencia. A  i as cinco, La piqueta.L .A R A .—A  las cuatro y media, E n familia (dos actos), Las cacatúas (do;s actos). A  las diez y media, doble, Madarae Pepita (tres ao los).A P O L O . — las cuatro, doble. La vuelta al mundo (cuatro actos). .A las seis y cuarto, La geisha (tres actos) y .Amalia Molina. A  lat diez, sencilla. ¡ Te la debo, .Santa Rita ! y Am a­lia Molina. .A las once y cuarto, sencilla, La sombra del molino y A m alia Molina e.n su re­pertorio.E SL .A V .A .—.V las cuatro, Las pecadoras. .•) las seis, ■ -eñor du([ue. .A las diez y media. E l ángel del hogar.C O M IC O .— .A las cuatro, doble. La suertb perra (dos actos i, .A las seis, doble, Los dos c<á'̂  detes (dos actos). .-\ las diez, sencilla, Los cci- r.ejos. .\ las once, doble. La sobrina del cura (dos actos).
E st. tip. dfi la S . de P . K .—O’D o n n e l, f .  
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Vort 'des csjúiS PE R LA  ESTO M ACAL de R. Fernández. Morejio fean curado Us acedías, dispepsias, gastralgias, catarros y  úlceras dcl estómago é iStestinos, diarreas, vómitos y cuanto revele mabu 
ífigestiones, individuos que llevaban padeciendo más de veinte años y  que estaban cansados de usar ejemplares de otros preparados estomacales, sin encontrar con ellos más que un pequeño alivio á las pri­
meras tomas, debido al ca lm a n te  que contienen. L a  P e r la  E s to m a c a l convalece y  fortiñea, extin^e mareos, ruidos, dolores de cabeza y  estómago, la tos flemática de las madrugadas y  la asflxia de las flemai 
Caja, 3,50 pesetas. Por 3,75 se remiten á todos los puntos de España.— M a d r i d :  antigua farmacia de la calle dcl S a cra m e n to  (hoy San Justo, 5)  ̂En B a r c e lo n a ; Rodés y Dr. Ándreu, B i lb a o :  Luchana 
BarandiaráUfl C á d i z :  Matute. M a h ó ^ :  Valls y Pons. S e v i l la :  Marín, P it o r ia :  Bulncs. Z a r a g o z a :  Ríos, y principales de España y América. "* L riSW
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■ OVSLA ESCSITA

J A V I E R  D L F.N

atravesó el v estíb u lo  d cl entresuelo y  lle ­gó a l p a t io ;  subió en el coche, c u y a  ¡K>rtc- zuela te n ía  un a g e n te  ab ierta , y  se d e jó  caer en un á n g u lo , o c u lta n d o  e l rostro en­tre sus crisp a d a s m anos.E l  j c í e  d e  S e g u r id a d  y  el com isario  to- ^ .ro n  asiento en fren te  de ella.E l  coche se puso cn m archa.1.a joven  levantó  bruscam ente la  cabeza .'' se íisom ó á la  ]x;rtezuela, d ir ig ie n d o  un a hñrarla lle n a de ternura a l h o tel d o n d e  h a ­bía tran scu rrid o  casi to d a  su v id a , y  que ‘íb aiid o n ab a sin sal>cr cu á n d o  lo  v o lvería  
i  Ver.S in tió  com u si una m ano de hierro apre­tara su corazón, y  em pezó á derram ar co ­pioso lla n to .M e d ia  h o ra dcspiic.s, la  pr^lire n iñ a  es­taba en cerrada en un ca la b o zo  d e la  C:\n- Berjería.E l  je fe  d e  S e g u r id a d  subió  sin ]>erder un m inuto a l  d esp ach o d e l ju ez d e  in stru cción  ^ d arle  cu en ta d e  cóm o h a b ía  dcserapc- ñado su co m etid o , e n tre g á n d o le  a l  m ism o henipo los ob jeto s que Irabía en co n trad oe) h o iH  (Ifl bu lcM ird  iM aleslierlvs.E iclio s  ob jeto s eran los v a lo a .s , los re- K'^tros y  los papeles d c l d iíiu ilo ., k i h o lc- '

l ia  d e  ja ra b e  y  las c a ita s  d ir ig id a s  á  H o ­n o rin a  por P a u lin a  L a n ib c rt.
— ¿  C u á l  es h o y  la  a c titu d  d'c la  señori­ta  d e  T e r r y s ? — p regu n tó  e l ju e z  d e in s ­trucción..— L a  m ism a. P u e d e  decirse que su fo r ­z a d a  tr a n q u ilid a d  no s u fr e  a lte ra ció n  a l ­g u n a . N i  d e b ilid a d  n i d e sfa lle cim ie n to . P reveía  un p ro b a b le  arresto.— A n iq u ila d a  an te  la  e v id e n cia , lo  con­fe sa rá  to d o .— L o  d u d o .

— ¿ Q u é  creéis entonces?— C reo  que n e g a rá , á  pesar de la  ev id en ­cia .— xAllá io  verem os.— E s t a  en la  C o n se rje ría , h a sta  que d e­c id á is  á  qué p risión  han  d e  lle v a rla .— P d r fe c ta m e n te ... P o n e d  cn cam p añ a un ag en te  listo  y  activo  tiue se in fo rm e  del p a sa d o  y  la s  costum bres de la  a c u s a d a ; ({ue se entere d ó n d e  ib a , qué personas tra ta ­b a -•• B u sca n d o  un p retexto  p a ra  hacerse a m ig o  d e los criad os, le  será m u y  fá c il  a v e rig u a rlo  to d o . A ñ a d ir é  esos in form es á los que p u e d a  recoger ix-r otro la d o .— D e b o  in d ica r  a l  señor ju ez las ca ria s  d ir ig id a s  en g ra n  númcrc) á  la  a cu sa d a  por u n a  a m ig a  y  com^iañera s u y a  de co le g io .-  l'.s tu d ia ré  to d o , después d e leer vueo- IIra  relación , ■— O s  la  en tregare m a ñ a n a  Ic a q n a n o  ¡ m u y  d e ta lla d a , antes que in terrogu éis á la joven .— L a  in le iro g a ré  m a ñ a n a , sfilo  por fó r ­m u la  y  porque la  ley  lo  e x ig e . .Pero espera­ré el resu lta d o  d e los a n á lis is  y  los in fo r ­m es d e l a g e n te  que p o n g á is  en cam p añ a ]>ara si'giiir seruim enlt' k i cau sa .i )iiim v d ía s  li.iu  lr;ul^enr^idl■ » rlrsíl.' h ú llim o s .sucesos que hem os n ú a la d o . i

H o n o r in a  d e T e rry s , después de haber s u fr id o  el prim er in te rro g a to rio , d e  pura fó rm u la , fu é  tr a s la d a d a  p o r o rd en  d c l ju ez d e  in stru cció n  á la  cárcel d e  S a in t -L á z a -  rc, a i  d ep artam en to  d e los acu sad os.U n  g ran  cam b io  se h a b ía  o])erado cn ella.S u  h a b itu a l en erg ía  h a b ía  s id o  su sti­tu id a  por la  m ás co m p leta  ¡x istra ció n . S u s  m e jilla s  y  sus o jo s se h a b ía n  h u n d id o , y  su m ira d a  era triste.L a  s o le d a d  y  la  in acción  cn que se veía la  desesperaban, a l m ism o tiem p o  que la  d esan im ab an .H a b ía  creído epue sus respuestas fra n ca s  y  leales b a sta ría n  p a ra  a h u y e n ta r las so s­pechas n o m enos ab su rd as que o d io sas.P ero era preciso p o d er d a r  a q u e lla s  e x ­p lic a c io n e s ...P la c ía  qu in ce d ía s , d esd e su tra s la d o  á S a in t 'L a z a r c , que el ju ez d e in stru cción  no la  h a b ía  lla m a d o .L a s  cartas que le escrib ía  p id ié n d o le  que la  recib iera y  la  oyera q u e d a b a n  sin  res­puesta.E l  d irecto r de la  cárcel, á q u ie n 'su p lica - b a  (pie in terviniese , se d e cla ra b a  im p jt a ñ c .H o n o rin a  s<' lio rrorizab a d c l silencio  (lue h a b ía  en derredor s u y aN o  creía y a  ' .t i  ki ju s tic ia  d e  los hom - In cs.Eiu[>ezaba á  d u d a r  ta m b ié n  d e la  de D io s , y  su postración  se lia c ía  tic  hora tn  h o ra m ás g ra n d e  y  m ás com p leta .S in  em b arg o , luonsit-ur V ille r c t , que era e l a b o g a d o  m ás con cien zu d o d e l m u n d o , \ no p erm anecía ocioso.L la m a b a  á su des]iacho á  to d o s  aquellos (■ uvas {L rla ra cira ics  creía p o d rían  dar a lp im a  lu.t en aijiietla  c a ii-a . |Kkuki iw d ía ii a y u d a r le  sus in v e s tig a tP ■■■ j

' nes, pues n o sa ca b a  d e e lla s  n in g ú n  d a to  que fu era  d e  g ran  u t ilid a d .L o s  a n á lis is  hechos p o r e l q u ím ico  d e la P re fe c tu ra  co n firm a b a n  la  o p in ió n  d el mé­d ico , p ro b a n d o  el envenenam iento.E l  líq u id o  que co n ten ía  el v a s o  en que m onsieur d e l 'e r r y s  a co stu m b ra b a á  be­ber co n ten ía u n a  d o sis  d e  veneno m u y  con­sid erab le .A q u e l veneno era el m ism o d e que esta­b a  su tu rad o  e l cad á ver.T o d o  p ro b ab a el crim en.L a  cien cia  h a b ía  descub ierto  la  ex is­ten cia  y  los e fecto s  d e l tó x ic o  cm p k 'ad o , pero no p o d ía  decir que tó x ic o  e r a ; se re­co n ocía  im p oten te p a ra  c la s ifica rlo .D e  aq uí un ene :rp ecim ien to  m u y  g ra n ­d e  p a ra  la  causa.M on sieur V ille r c t  h a b ía  in te rro g a d o  á F e lip e  y  á los d em ás exiados d el h o tel de! b o u le v a rd  IMakjsherbes.N o  p u d o  sacar d e  sus respuestas m ás 1 |iuí la  s ig u ie n te  presunción co n tra  IT onoriiu»: la  jo v e n  p rep arab a e lla  m ism a la s  b eb id as p a ra  su p ad re.E s te  d c te llc , ta n  sim p le  en sí, to m a b a  g i­g an te sca s  proporciones á los o jo s  d c l m a­g is tra d o  y  se m etam c-rfuseaba en un d e li-  í to  m u y  grave, v ista  la  a n im o s id a d  d e su i esp íritu . IN o  le  ca b ía  la  m enor d u d a  d e que H o ­n o rin a  era cu lp ab le .
X L l l I

M ú d a m e  Btuflín v iv ía  en una s o le d a d  ro n ip k 'ía  y  en mui p ro fu n d a  tr is lc z a , sin d rja i' d e  i>ensar eu su h ija  im so lo  in stan - j

te, pero no con servand o sino m u y  {X)ca es­p eran za d e  encontrar su paradero.L a  n o tic ia  d el arresto d e  H o n o r in a  la cau só u n a  sorpresa m u y  gran d e.C o n v e n c id a  de la  in ocen cia  d e  su jo v en  a m ig a , in tentó  verla  p a ra  co n so la rla  y  a n i­m a r la ; pero tropezó con  un a orden in fle x i­b le , y  com o no h a y  n a d a  (jue p re d isp o n g a c l eg o ísm o  com o el d o lo r , se ab ism ó  d e nuevo cn  su dcsesi>eración d e m adre.P e n só  un m om ento en p e d ir  am p aro á la  ju s tic ia  p ara  que la n za ra  sus ag en tes s o ­bre la  p ista  d e  U r s u la  y  d e  R cnée.D esp u é s d e re fle x io n a rlo  se detuvo.T e m ió  <iue la  m u jer d e  co n fian za d e l d i­fu n to  V a lle r a n d , a l  verse p e rse gu id a , s a lie ­ra  d e  F r a n c ia  para sustraerse á sus p esq u i­sas, pc'niendo u n a b arrera in s a lv a b le  en­tre la  m a d re  y  la  h ija .P o r  co n sigu ien te , M a r g a r ita  c a y ó  en im e sta d o  d e  in acción , no esperando m ás que sobre la  prom esa cpie la  h a b ía  hecho e l n o­ta rio  d e  la  ca lle  d e  las P irá m id e s , esperan­za m u y  p o ca por cierto.P a s c u a l L a n tie r , á  (juien un d o b le  crim en lib ró le  m om entáneam ente de sus q u eb ra­deros d e cabeza, se g u ía  el consejo  d e  su p rim o L e o p o ld o .S e  o cu p ab a con sus d ib u ja n te s  y  a rq u i­tectos en hacer p lan o s y  diseños, y  espera- lia , si n o  con p a cien cia , con ca lm a  ap aren ­te, rean u d ar los tra b a jo s  iiue, según creía, no ta rd a ría n  cn presentarse.L e o p o ld o  p a sa lia  un a v id a  m u y  fe liz , sa- (pieando sin  p ie d ad  la  b o lsa  d el construc­tor, d í'sq u itá n d o se á n q ilia m en te  d e la s  p rE  vaciones que h a b ía  s u ir id o  d u ra n te  su la r­g o  cautivc>-’ 0 .jn r r e le n g e . por el co n trario , lo  veía lo d o
(Continuará.)
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VIUDA RUETE Depósito de los turrones, capuchinas y 
quesitos de la acreditada casa de AURIA,

de Zaragoza. Mazapán de Toledo y turrones de Jijona. Vinos y licores 
del país y extranjero. Especialidad en chocolates elaborados á brazo, IT, Espoz y

HOMBBES
Faltos de enei^ías, nervíosc-muscu- 
lares, impetentes, gastados por abu« 
sos de Venus, solitarios, alcohólicos,
pesares, estudios, &, viejos sin años,

-entudrecobrarán las fuerzas de la juv 
con el VIGOR SEXUAL KOCH de uso 
externo. Los medicamentos al interior, 
si son débiles, estropean el estómago 
y no producen efecto, y si son^fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grado de DEBILIDAD se 
pida á la C L I N I C A  M A T E O S .  
A rena l, 1,1.°, M A D R I D  ( E s p a ­
ña ) el GRAFICO SEXUAL* y lo recibi­
rán gratis por correo^rosorvadamanti.

ORINA
l a s  SALES KOCH curan SIN SONDARA 
Ni OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y riñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are* 
niilas, curan los catarros é irrítaclo-' 
nes de la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolorss al 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y da san­
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
sn las boticas dol mundo. Las CAP­
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos blsnorrágícos sacre- 
b s  recientes y modifican los orónl- 
oos. Para lograr un éxito fijo pidas» 
ira t lsá  la C L ÍN IC A  M A T E O S ,^  
A renal^ 1, d »  M A D R I D  (E sp a -

v̂ '.n liMZfaMuiiieeiHiyecrflíeiem nmí

LA C ALE R A es la única Casa 
do Madrid, qut 

por agradecimiento á sus clientes, no alteró 
los precios do sus carbones al detallo, con 
motivo de la guerra europea.

Y no solamente no subió sus precios, sino 
que los rebaja en el Cok de gas, en el Herraj 
y en el Kaibur para braseros.

LA C ALE R A vende su inme­
jorable Antraci­

ta para cocinas y calefacciones, á 3 pesetas 
quintal y 64 pesetas tonelada.

La Antracita especial para Salamandrat á. 
3,50 pesetas quintal.

La Antracita Grano especial, es el más 
conveniente de todos los carbones económi­
cos. Es mucho mejor que La Almendra, que 
los Ovoides, y que todos los demás aglome­
rados, y su precio 2,50 pesetas quintal.

El Cok de gas (American), vale 3,30 pese­
tas El Hectólitio.

El Herraj superior, 4 pesetas Hectólitio.

El Karbur, lo mejor para braseros sin tufo, 
á tres pesetas el saco girando.

LA CALERA, Magdalena, 1, entresuelo,
no tiene sucursal alguna, de modo que es 
engañado quien como de la CALERA compre 
en otra parte que en el entresuelo de la callo 
de la Magdalena, núm. 1. Teléfono 532.

■ e S íS jS  R S  m O M A M O V S E ;, s  ir i  
«A D K IC

ftVüirCZOB EV FERROOAKKILS» 
THATSOS, TRANVIAS, VALLA», m  

RIODICOS, oto., et&. 
HA9NM 0S GRANDES DESOUSHT«lft

«>ED!D PRECIOS A

L O S  T I R O L E S E S

MATR I Z
CURA SIN OPERAR, cáncer, tumores, 
punzadas horribles, flujo sangre, llagas, 
congestión, irritación con dolor sordo 
en las caderas y vientre, flujo blanco, 
deformación y debilidad que ocasionan 
la esterilidad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben cui­
darse de( más ligero síntoma en su ma­
triz para evitar graves males; ai princi­
pio iodo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
aplicación del tratamiento Rohegel, en la 
ESTERILIDAD, con resultado positivo en 
el 98  por 100 de los casos, no habiendo 
lesión irremediable que impida la fecun­
dación. C L IN IC A  M A T E O S ,  A re ­
nal, 1. Consulta gratis y por correo.

A V I S O
Nuestros suscrlfí- 

tores, industríales é 
sonierciantes, que 
necesiten obreros é 
dependientes, 
anunciarlo gratis e 
la sexta piaña de 
nuestro periádsao.

AÜTOIQViLES
Nadie compre bIq 

consultar precios con­
cedidos por las más 
importantes fábricas, 
que carecen de repre­
sentación en España á 
ouestros amigos.

Plaza Oel Anfel, 6

leléfono 1,976

Gran exposición de muebles
=  de to d o s  los  e s tilo s  =
Lo más elegante, Lo más barato.

Hay ^uar&amuebics público; el mis céntrico, el mis ccoRúmico. Temperatura siempre I f u l

: Calzados con pisos de goma:
(PATENTE DE INVENCION MARCA)

LA IM P E R M E A B L E
Recomendados: Po- su mucha duración.
Recomendados: Pr«r su gran economía.
Recomendados: Contra toda clase de humedad.
Recomendados: Contra les padecimientos de los 

pies.
Recomendados: Como aisladores de corrientes eléc­

tricas.
Recomendados: Por su solidez y elegancia.
Rscomendatíos: Por todas las eminencias en Es­

paña.
De venta en las principales zapaterías del reino 
Para pedidos al por mayor, á sus únicos fabri­

cantes

CAADONA. MAYAKS. MELIA Y COMPARIA
C lÜ D f íD B I iR  ( B a l e a r e s )

TALLERBS EN MADRID: ESPADA, 7
11 ¡ Desconfiad de las imitaciones! 11

Exigid siempre nuestra marca “La Impermeable”

DOLOR DE CABEZA
Neuralgias y fluxiones dolorosas de la boca 
desapanccen radicalmente coin la

C A L M A R Í N A
del doctor Sánchez Santana, 2 ptas. caja de 
sellos ó papeles. 0,25 dosis do papel ó sello. 
En todas las farmacias y droguerías. Autor, 
Pez, 9.

ai-.gC. - *i l - nnr ta

A R T R I T I S M O ,
R E U M A ,

GO TA, M A L  D E  P IE D R A

NEJOH DlSOLVEflTE DEIi ÁCIDO ÚRICO

SolDGlOn Benedicto
de glicerofosfa. 

to de cal coa C R E O S O T A L
para curar la tuberculosis, bronquitis, cata­
rros crónicos, infecciones gripales, enferm'»* 
dades consuntivas, inapetencia, debilidad g e -' 
neral, postración nerviosa, neurastenia, en­
fermedades mentales, caries, raquitismo, es- 
crofulismo, etc. Frasco, 2,50 pesetas. Depó­
sito : Farmacia del doctor Benedicto, San Ber» 
aardo, 41, Madrid, y principales farmacias.

Fara buenos impresos 
; sellos de cancbo ; :  
y placas esmaltadas

nim. 2 0
B E J T O  M A M T m

R E T R A T O S

L O S  T I R O L E S E s I
HHVSXSA ANTrNCZADOBA *

DIBUJO Y PINTURA
al óleo desde 15 pese­
tas por fotografía, a! 
natural; al crayón, I 
pesetas; ampliaciones 
iluminadas al óleo, l i  
pesetas.

LEOCIONES: Dibu­
jo y Pintura, desde ft 
pesetas.

SANTIAGO EÜ8I- 
N OL: Paisaje, copia 
espléndióda 1 por 1 
metros, 18 pesetas. ’

SIMONÉ ^ : El ser­
món de la montaña, 1 
por 1,20 metros, 286 
pesetas.

CARLOS HAES. -  
Paisaje, 1,50 por 1,SS 
metros, 160 pesetas.

'El RadicalH

- S e i s  d ís if i is -
I D R O F I T

La famosa pintura la­
vable en polvo, antisép-

^  CENTIMOS

P8ECEPT0S
pcoftefleiGos

por 
Qiner 
de ¡os Ríos 

2S cts. ejemplar.

tica, preparada para el 
uso con solo añadir agua 
y fabricada en 65 mati­
ces diferentes, se vende 
al por mayor en los Al 
macenes de la Ciudad 
Lineal, teléfono .1.215. 
Apartado 411.—Madrid

La Compañía Madri­
leña de UrbanizacióD 
remitirá gratis instruc­
ciones, muestras, libros 
de colores, tarifas dr 
precios y  folletos á quien 
lo solicite.

Venta al por menoi 
eu Madrid: Drogueríai 
de los Sres. D. Federi-

¿La historia del Fe- • « s ^ ^ S i g r o s ?
Eso 88 la obra deZ a p d o  0 1 i v a í « » 8

M A Q U I N A S
NUEVAS Y USADAS

iORAL UNIVERSAL
Para ios alumnos de 

ambos sexos de fas 

escimlas libres 

VEINTE CENTIfiHOS 

EÍE88PLAB

Hay siempre á dis­
posición gran variedad 
de máquinas, como: 

Calderas de vapor^ 
Motores de gas. 
Idem á gas pobre« 
Dinamos eléctricas. 
Instalaciones de luí. 
Automóviles de bue

RIVAL QUE ESPERA 
Reto á las casas extranjeras^ que anuncian 

tUs tintas para eeoribir no tienen rival tm Bs 
tafia.

El autor y  fabrioante de las tintas espalolM 
tituladas Martz las someterá al fallo de un tri­
buna’ de notables calígrafos, si hay quien quie* 
ra eoiocar frente á ellas las tintas extranjeras^
para comparar la fluidez, eonservación y peraa* 
aencia de color de unas y otras. 
e O N S ID E R A C lO N E S  SO B R E  L A »  TINTAS

Bi la pluma es buena y se escribe mal, hay 
que averiguar si la causa está en el papel ó en la 
tintas. Hay papeles que, mal preparados ó de 
malas materias, tienen poca afinidad con Im  
tintas, dando lugar á que loa escritos apareaoan 
por la pluma sin interrupciones. 8.“ CJolor inten­
so y permanente, para que se destaque bien en el 
papel. 3.* Mucha fijeza, para que no se destifta 
el escrito, y 4.* Ñeutraldad, para que el papel no 
sufra deterioro con el tiempo, ni los escritos d»a- 
Bserecean volviéndose pardos.

i, propíedade» y preulM d» Im  Ub í m

M A ñ T Z

kas marcas, nuevos y 
osados.

Maquinaria para trí 
go. Centrifuga para se 
parar cereales.

Máquinas para fabri 
car manteca.

Arados.
Prensas para arar.
Trilladoras.

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser 
Plsena: 1.* L im pi^a y fuide::, para que se desUss 
malos.

Negra superior fija, escribe negro violadS y 
pjwa pronto á negro: un litro, 1,36; medio, 8,8®| 
«D cuarto, 0,65; nn octavo, 0,40.

Extra negra fija, ^ r ib e  negro violado y pM® 
pronto á negra: un litro, 1,60; medio, 0,81; osar­
te, 0,60; octavo, 0,46; botellín, 0,26.

lAíul negra fija, escribe azul y pasa lentamen­
te á negro: un litro, 2,25; medio, 1,86; cuarto* 
8,76; octavo, 0,50; botellín, 0,30.
DESPACHO AL POR MAYOR Y MENOR
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f  fantasía para niños
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ros V gorras movida
s s« ■ a vapor
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• ,»Y®

por
coni
sufi183S
las

pr<

Ayuntamiento de Madrid




